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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O governador do Tocantins, Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), inaugurou a Escola Estadual Maria Ribeiro de 
Oliveira, em Palmas. A unidade recebeu R$ 7,2 milhões em 
investimentos e oferece ensino fundamental, médio e técnico 
em agronegócio. O modelo de ensino combina teoria e práti-
ca, capacitando alunos para o setor agropecuário. A estrutura 
inclui salas de aula, quadra poliesportiva e dormitórios.

TO inaugura 
escola técnica 
voltada ao agro

RN investe  
R$ 268,5 mi 
em segurança 
pública
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Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Escola Maria Ribeiro de Oliveira leva o nome da ex-servidora e merendeira

Alexandre Silveira cumprimenta Geraldo Alckmin durante primeira reunião do CNPE

LEONARDO BOFF

A gentileza é o 
remédio para 
todos os males
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FERNANDO MOLICA

E o Dino, hein? 
— a pergunta a 
esquerda
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AM: 4,5 mil 
denúncias de 
crimes contra 
idosos

TJDFT doa 
material 
escolar a 5,5 
mil famílias

Jogadores se
opõem aos
gramados
sintéticos
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PÁGINA 10

Sem o núcleo pensante original, ‘Sua Majestade’ 
Lula III virou o rei de uma corte sem rumo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 10

Polícias do DF podem ter salário igual à PF

Ex-presidente Bolsonaro denunciado pela PGR
Com 272 páginas, documento da Procuradoria-Geral da República acusa também outras 33 pessoas

PÁGINA 5

No dia em que foi denunciado por Gonet, 
levantamento do Paraná Pesquisas, encomenda-
do pelo PL, mostra que Jair Bolsonaro venceria 
eleição contra Lula, caso estivesse elegível

Lula perderia 
eleição para 
Bolsonaro, diz 
pesquisa

PÁGINA 4

A disputa entre 
“São Bernardo” 
e “Curitiba” 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
PÁGINA 8

Logo após a reunião do CNPE 
(Conselho Nacional de Política 
Energética), com a presença 
do vice-presidente Geraldo 
Alckmin, o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
alertou para um prejuízo 
imediato de ao menos R$ 
14 bilhões, caso o projeto de 
Angra 3 seja abandonado. Na 
reunião desta quarta-feira 
(18), o CNPE adiou mais uma 
vez a decisão sobre a obra da 
usina nuclear, iniciada ainda 
na década de 80 e paralisada 
várias vezes. 

Silveira adverte 
sobre abandono 
da usina Angra 3

Marcelo Camargo/ABr

Cantor e 

compositor 

revisita seu 

transgres-

sor álbum 

de estreia, 

lançado em 

1972, em 

show gra-

tuito nesta 

quarta-fei-

ra (19) na 

Biblioteca 

Parque do 

Estado

Jards Macalé 

viaja até 1972
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Jards Macalé exibe a capa do álbum homônimo de 1972
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PÁGINA 6

Rodrigo Fonseca

Divulgação

Atriz de ‘O 
Último Azul’, 
forte candidato 
ao Urso de Ouro 
do Festival de 
Berlim, Denise 
Weinberg revela 
que, mesmo 
sendo cria do 
teatro, está 
empolgada com 
o cinema. “O 
cinema tá me 
chamando”, disse 
ao Correio na 
capital alemã

Sucesso 
absoluto nos 
palcos, o texto 
do monólogo 
biográfico ‘Não 
Me Entrego, 
Não1”, encenado 
por Othon 
Bastos, do alto de 
seus 91 anos, será 
lançado como 
livro nesta quarta 
(18) no Shopping 
da Gávea

2 º  C A D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CARAVANA DA ALIANÇA LIBERAL INVADE O CEARÁ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de fevereiro de 
1930 foram: Programa fi nanceiro 
do governo francês é derrotado na 

Câmara por 286 votos e equipe de 
Tardieu renuncia. Suspeita-se que o 
general anti-URSS Koutiepoff  foi 
sequestrado. Chefe da polícia de Mi-

nas Gerais elogia a atuação do pro-
curador Gallotti no caso de Montes 
Claros. Caranava da Aliança Liberal 
leva multidão no interior do Ceará.  

HÁ 75 ANOS: EUA ROMPE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS COM A BULGÁRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de fevereiro de 
1950 foram: Estados Unidos rompe 
relações diplomáticas com a Bulgá-

ria. Grã-Bretanha tem eleições com 
grande disputa entre conversadores 
e trabalhistas. Consumo do café de-
verá crescer em um milhão de sacas 

anualmente. Situação de segurança 
de Alagoas fi ca cada vez mais peri-
gosa. Baile de Gala do Municipal 
encerra o carnaval do Rio.   

PIB atinge o maior valor da série historica, 
com impulso do consumo e indústria, informa FGV

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-APOSTAS DE LULA. De 
gás à farmácia popular, Lula 
aposta em medidas econômicas 
para tentar reverter tombo na 
popularidade. Entorno do titu-
lar do Palácio do Planalto avalia 
que movimento renderá frutos 
políticos nos próximos meses. 
Por � aís Barcellos. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
aumentará a aposta em medidas 
econômicas. O entorno do titu-
lar do Palácio do Planalto avalia 
que o lançamento do Gás para 
Todos, a aprovação da isenção 
do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês e a 
mudança no crédito consignado 
privado rendam frutos políti-
cos nos próximos meses. Além 
disso, o Executivo já anunciou a 
gratuidade completa de medica-
mentos no programa Farmácia 
Popular. (...) (O Globo)

2-POLARIZAÇÃO FAVO-
RECE MOTTA. Como presi-
dente da Câmara se fortalece na 
polarização entre Bolsonaro e 
Lula. Por Mariana Schreiber. O 
novo presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), surpreendeu o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) com falas simpáticas a 
pautas bolsonaristas dias após ser 
eleito com amplo apoio da base 

do governo e da oposição. As fa-
las, em entrevista a uma rádio da 
Paraíba no dia 7 de fevereiro, in-
comodaram o Palácio do Planal-
to e deixaram o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e seus aliados 
mais animados sobre a possibi-
lidade de aprovar no Congresso 
uma controversa anistia para os 
envolvidos nos ataques às insti-
tuições democráticas. Isso pode-
ria, em tese, favorecer o próprio 
Bolsonaro, que foi indiciado 
pela Polícia Federal como men-
tor do suposto golpe e enfrenta a 
ameaça de um processo criminal. 
(...) (BBC News Brasil)

3-PRESSÃO POLÍTICA. 
Lula faz pressão política para 
interferir em empresas e órgãos 
públicos. Por Marianna Holan-
da e Renato Machado. Lula já 
criticou abertamente o Banco 
Central, a Petrobras e a Vale, 
sendo que em alguns casos ame-
nizou suas falas após mudanças 
que o favoreceram, como a tro-
ca na diretoria dessas entidades. 
“Se depois a gente vai explorar, 
é outra discussão. O que não dá 
é para a gente fi car nesse lenga-
-lenga. O Ibama é um órgão do 
governo, parecendo que é um 
órgão contra o governo”, disse 
Lula. A fala direta contra o ór-
gão é o ápice de uma série de 

declarações em defesa da explo-
ração. O pedido da Petrobras 
é para perfuração de um novo 
poço na margem equatorial — 
etapa quando se busca estudar a 
viabilidade técnica e econômica 
da exploração. (...) (Folha de S. 
Paulo)ª instância no interior do 
estado. (...) (UOL)

4-PIB-MAIOR VALOR DA 
SÉRIE HISTÓRICA. PIB 
atinge maior valor da série histó-
rica com impulso de consumo e 
indústria, diz FGV. O Monitor 
do PIB da FGV apontou expan-
são de 3,5% na economia brasi-
leira com avanço de 4% no quar-
to trimestre ante igual período 
de 2023 e de 3,1% em dezem-
bro. Por Estadão Conteúdo. Em 
2024, o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro alcançou R$ 11 
655 trilhões, maior valor real 
da série histórica, iniciada em 
2001, do Monitor do PIB, apu-
rado pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre/FGV). Naquele 
ano, registrou a fundação, o PIB 
foi de R$ 6,9 trilhões. O PIB per 
capita de 2024 também atingiu 
seu maior valor na série histó-
rica: R$ 56.796. A última vez 
que o indicador alcançou pata-
mar próximo foi em 2013 (R$ 
55.094). No início da série, o 

valor era de R$ 40.069. O Mo-
nitor do PIB apontou expansão 
de 3,5% na economia brasileira 
com avanço de 4% no quarto 
trimestre ante igual período de 
2023 e de 3,1% em dezembro 
na comparação anual. Porém, 
o resultado do quarto trimestre 
é menor do que no 2º e 3º tri-
mestres (1,4% e 0 8%, respecti-
vamente), indicando desacele-
ração. Ainda assim, categorias 
– indústria, serviços e consumo 
das famílias – que já vinham for-
te em 2023 ganharam impulso 
em 2024, comentou Juliana Tre-
ce, coordenadora da pesquisa. O 
consumo das famílias terminou 
em 2023 em 3,2%, mas em 2024 
foi de 5,2%. Todos os tipos de 
consumo contribuíram positi-
vamente para este desempenho. 
Na indústria, o segmento de 
máquinas e equipamentos cres-
ceu 12% após a queda de 8,4% 
em 2023, puxando a Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
a 7,6%, após retração em 2023. 
(...) (InfoMoney)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vivemos tempos de violência 
e de brutalidade generalizadas nas 
relações pessoais, sociais e inter-
nacionais, potencializadas pelas 
novas formas de comunicação 
digital. Parece que a desumani-
dade se naturalizou se tomarmos 
como referência os crimes contra 
a humanidade e o verdadeiro ge-
nocídio, a céu aberto, como estão 
ocorrendo na Faixa de Gaza no 
confl ito entre o Hamas e o gover-
no de Israel. Já quase não apare-
cem mais nos jornais e nas várias 
mídias. Não é novidade: a vida 
pouco conta (Live no matter).

 As atitudes do presidente 
Donald Trump dos USA  inau-
guram tempos de brutalização 
e de arrogância, difundidos por 
todo o mundo.  Já se disse com 
razão: ele se comporta como um 
escoteiro às avessas. O escoteiro 
se propunha fazer uma boa ação 
cada dia. Trump faz cada dia uma 
nova má ação contra o mundo. 
Não apenas coloca a América 
“em primeiro lugar” mas a “só a 
América é que conta”. Parece que 
o mundo deve se submeter a seus 
devaneios de poder ilimitado, in-
clusive de matar a todos.

É neste contexto desolador 
que me vem à mente o Profeta 
Gentileza. Por ocasião do incên-
dio do Circo Norte-Americano 
em Niterói no dia 17 de novem-
bro de 1961, no qual 500 pessoas 
foram vitimadas, ele teve como 
que uma experiência espiritual. 
Pedro da Trino, esse era seu nome, 
deveria deixar seu trabalho de ca-

minheiro e toda a sua família e 
dirigir-se ao local do sinistro para 
consolar as pessoas. Aplainou o 
lugar transformando-o num jar-
dim fl orido. Dormina no cami-
nhão. Por quatro anos consolou 
a todos que iam ao local chorar 
de seus mortos dizendo-lhes: “o 
corpo está morto mas o espírito 
deles está em Deus”.

Decorridos os quatro anos, 
passou a vestir-se com uma bata 
branca cheia de apliques, com um 
bastão, um longo estandarte com 
suas mensagens, encimado por 
fl ores para lembrar o jardim do 
Eden. Percorreu o pais, o nordeste 
e o norte, pregando suma mensa-
gem:”Gentileza gera Gentileza”. 
Por fi m fi xou-se no Rio percor-
rendo a cidade com seu evangelho 
da gentileza, como um Dom Qui-
xote bizarro. Conquistou a simpa-
tia de muitos, cantado por músi-
cos e citados por artistas. Morreu 
em 1996 em Mirandópolis, São 
Paulo. Foram 35 anos de coerente 
missão profética. Esta fi gura nos 
sugere algumas refl exões atuais.

 No Profeta Gentileza 
aparece uma mística trinitária, 
rara na história cristã, do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Ele 
sempre acrescenta uma quarto 
elemento feminino, a natureza 
ou Maria. O psicanalista C.G. 
Jung mostrou que o 3 e o 4 não 
devem ser vistos como números 
mas como arquétipos: o 3 simbo-
liza uma totalidade para dentro(a 
Trindade em si) e o 4 de uma to-
talidade (a Trindade para fora) 

além de si que inclui a criação e o 
feminino. Ou a soma do 3 com 
o 4 resultando o 7 representaria 
a totalidade do mistério do Deus 
trino junto com sua criação.  

Como todo profeta, Gentile-
za denuncia e anuncia. Denuncia 
este mundo, regido “pelo capeta 
capital que vende tudo e des-
trói tudo”. Vê no circo destruido 
uma metáfora do circo-mundo 
que também será destruido. Mas 
anuncia a “gentileza que é o remé-
dio para todos os males”. Deus é 
“Gentileza porque é Beleza, Per-
feição, Bondade, Riqueza, a Natu-
reza, nosso Pai Criador”. 

Um refrão sempre volta, es-
pecialmente nas 56 pilastras com 
inscrições na entrada da rodo-
viária Novo Rio no Caju: “Gen-
tileza gera gentileza, amor”. Na 
Eco 92 a cúpula dos povos para 
tratar de desenvolvimento e eco-
logia, gritava aos chefes de Esta-
do: “Gentileza gera Gentileza”.
Convida a todos a serem gentis e 
agradecidos. Na verdade, anun-
cia um antídoto à brutalidade de 
nosso sistema de relações. É pre-
cursor, sob a linguagem popular e 
religiosa, de um novo paradigma 
civilizatório urgente em toda a 
humanidade, baseado não na co-
biça do enriquecimento mas no 
espírito de gentileza e de fi neza. 
Isso nos faz lembrar Blaise Pascal 
(1623-1662), grande matemático 
e pensador que nos fragmentos de 
seus Pensées distinguia o “espírito 
de geometria”(esprit de géome-
trie) do “espírito de fi neza”(esprit 

de fi nesse). O primeiro,”espírito 
de geometria”próprio da moder-
nidade nascente, se concentra no 
cálculo e no interesse enquanto o 
segundo, “espírito de fi neza” e de 
sensibilidade humana caracteriza 
as relações gratuitas e desinteres-
sadas entre as pessoas. Previa que 
o primeiro iria predominar na his-
tória, o que de fato ocorreu.

Hoje temos que resgatar, 
contra a barbárie, a grosseria e a 
estupidez dominantes, o valor da 
gentileza, da sensibilidade para 
com o outro, do respeito às di-
ferenças e a benquerença geral. 
Pascal via no espírito de fi neza a 
qualidade do honnête homme” 
do “homem de bem”. Hoje o “ho-
mem de bem” são pessoas que 
se proclamam “patriotas”mas  se 
utilizam da mentira, da calúnia 
e da difusão de desinformação 
para realizar seu projeto de poder 
autoritário e velhista. Para esses 
vale mais que a outros o “evange-
lho da gentileza”.

Cremos sim, com o Profe-
ta Gentileza que a “gentileza”, 
como proclamava, “é o remédio 
para todos os males”. Pois sob a 
palavra “Gentileza” se esconde 
o que há de mais fi no e nobre 
no ser humano,a Gentileza tão 
ausente e tão necessária para os 
dias maus que vivemos.

*Teólogo. Escreveu “O 
doloroso parto da Mãe 

Terra: uma sociedade de 
fraternidade e de amizade 

social”, Vozes 2021

Leonardo Boff*

A gentileza é o remédio para todos os males A persistente sombra 
da desigualdade

Brasil aposta nos 
fi lmes religiosos

EDITORIAL

O racismo, uma das formas 
mais profundas e insidiosas 
de discriminação, continua a 
ser um dos maiores desafi os 
enfrentados pela sociedade 
moderna. Apesar dos avanços 
que muitos acreditam ter sido 
feitos ao longo das últimas dé-
cadas, o racismo ainda está en-
tranhado em instituições, com-
portamentos cotidianos e na 
cultura de muitos países. Sua 
presença não se limita a gestos 
explícitos de violência ou pala-
vras ofensivas; ele se manifesta 
também nas estruturas sociais, 
econômicas e políticas, crian-
do uma hierarquia racial que 
se refl ete na desigualdade de 
oportunidades, nos espaços de 
poder e na própria construção 
da identidade coletiva.

Em uma era em que as ideias 
de igualdade, liberdade e justiça 
são, teoricamente, mais aceitas 
do que nunca, a existência con-
tínua do racismo é uma mancha 
que não pode ser ignorada. O 
racismo não é apenas um refl e-
xo da intolerância, mas sim um 
refl exo das estruturas sociais 
desiguais que ainda persistem 
em muitas partes do mundo. 
Ele se infi ltra nas mais diversas 
camadas da vida social, desde o 
sistema educacional até o mer-
cado de trabalho, da represen-
tação midiática até a segurança 
pública. A luta contra o racismo 
é uma luta contra as bases de um 
sistema injusto que ainda favo-
rece determinados grupos à cus-
ta da marginalização de outros.

A luta contra o racismo exi-
ge mais do que ações pontuais 
ou boas intenções. Ela exige 
uma transformação profunda 
nas estruturas sociais, políticas 
e culturais que sustentam a de-
sigualdade racial. O combate 
ao racismo não pode ser apenas 
uma questão de mudança de 
mentalidade de algumas pes-
soas; ele deve ser uma prioridade 
para governos, empresas, insti-

tuições educacionais e a socie-
dade como um todo. A imple-
mentação de políticas públicas 
afi rmativas, como cotas raciais 
para negros em universidades e 
no mercado de trabalho, é uma 
medida importante para corri-
gir as desigualdades históricas, 
mas não é sufi ciente.

É fundamental que as políti-
cas públicas também se concen-
trem em áreas como a segurança 
pública e a reforma do sistema 
penal. O encarceramento em 
massa de negros, muitas vezes 
por crimes menores, precisa ser 
combatido com reformas que 
garantam uma abordagem mais 
justa e igualitária no trato com 
as populações marginalizadas.

O racismo é um fenômeno 
global, mas sua forma e impacto 
variam de acordo com as parti-
cularidades de cada sociedade. 
No entanto, a luta contra ele é 
universal. As batalhas que estão 
sendo travadas em vários países 
– sejam elas pelo direito à educa-
ção, ao trabalho, à segurança ou 
à dignidade – são interligadas 
por um mesmo objetivo: a busca 
por uma sociedade verdadeira-
mente igualitária, onde a cor da 
pele não seja um fator determi-
nante nas oportunidades ou no 
tratamento que se recebe.

O racismo não desaparecerá 
por conta de uma única medida 
ou mudança superfi cial. Sua er-
radicação exigirá esforço contí-
nuo, educação, reformas institu-
cionais e um compromisso fi rme 
com a justiça social. Como so-
ciedade, é fundamental que es-
tejamos dispostos a enfrentar o 
desconforto das verdades duras, 
questionar nossas próprias atitu-
des e trabalhar ativamente pela 
transformação das estruturas 
que perpetuam a desigualdade 
racial. A luta contra o racismo, 
em última análise, é uma luta 
pela dignidade humana e pela 
construção de um mundo mais 
justo para todos.

Nos últimos anos, fi lmes de 
temática religiosa vêm conquis-
tando um mercado muito inte-
ressante no cinema internacio-
nal. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, os longas são realiza-
dos com orçamentos baixos e 
arrecadam bilheterias honestas, 
que fazem valer o investimento.

Mais do que isso, esses fi l-
mes vêm abrindo portas para 
atores mais jovens e outros pro-
fi ssionais da atuação mais ve-
teranos, que infelizmente per-
deram espaço nas telonas nos 
últimos tempos.

Recentemente, o Brasil pa-
recer ter começado a apostar 
nesse mercado gospel, trazen-
do produções de maiores or-
çamentos para tentar fidelizar 
o público religioso nacional, 
que é muito amplo. E a grande 
novidade da vez é ‘Fé Para o 
Impossível’, que chega aos ci-
nemas nesta quinta (20), com 
um elenco de peso para con-
tar uma incrível história real 

sobre fé e esperança.
‘Fé Para o Impossível’ re-

trata a incrível história de Re-
nee Murdoch, interpretada 
por Vanessa Giácomo, que foi 
tragicamente atacada durante 
uma corrida no Rio de Janeiro 
em setembro de 2012. Interna-
da em estado gravíssimo  e com 
perspectivas mínimas de cura, 
ela superou todas as expecta-
tivas médicas com o apoio da 
sua família e de uma poderosa 
corrente de orações. Já Dan 
Stulbach interpreta o marido 
de Renee, Philip Murdoch. 
Pastor em uma igreja, ele com-
partilha em suas redes sociais a 
evolução e a rotina de sua mu-
lher durante sua recuperação, 
na esperança de reunir o má-
ximo de pessoas possíveis em 
oração pela sua recuperação. 
Esse relato chamou atenção, ga-
nhando repercussão no Brasil e 
no exterior, sendo destaque em 
diversos programas de notícias 
nacionais e internacionais.
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  CARTAS NA MESA - O in-
diciamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, apesar de ter sido am-
plamente anunciado, deverá ter 
efeitos colaterais na política. O 
jogo vai ficar pesado com as car-
tas na mesa e o Congresso deve 
manchar com os instrumentos 
de anistia. Em tempo: o primei-
ro ato de Trump, após a posse, foi 
anistiar todos os réus da invasão 
do Capitólio.

  PÉSSIMO EXEMPLO NO 
TCU - Tem gente futucando os si-
tes de transparência do Tribunal de 
Contas  da União para descobrir 
o volume de diárias que o ex-pre-
sidente da corte, o ministro Bru-
no Dantas, está recebendo no seu 
período de “estudos” nos Estados 
Unidos. Além de manter o salário, 
ele recebe por dia um valor próxi-
mo a $500 dólares para o seu cus-

teio. Pode ser legal, mas é no míni-
mo um péssimo exemplo para uma 
corte de cotas, que deveria zelar 
pela parcimônia com os gastos pú-
blicos.

 HUGO MOTTA NO RIO - O 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, será a persona-
lidade central do jantar que o Go-
vernador do Rio, Cláudio Castro, 
oferece no Palácio Laranjeiras, nes-
ta quinta, 20, reunindo a classe po-
lítica fl uminense. Poucos convites, 
todos nominais e intransferíveis. 

 QUATRO RODAS - O presiden-
te de uma empresa do estado usou toda 
verba orçamentária para alugar um car-
ro de representação de luxo, deixando a 
equipe técnica de ‘Uber’. O valor usado 
em uma única viatura daria para locar, 
com o saldo, um veículo mais simples 
de representação e outro de serviço. 

  DE VOLTA ÀS ORIGENS - O 
Governador de São Paulo, Tarcisio 
de Freitas, está sendo esperado na 
Sapucaí. O chefe do executivo pau-
lista nasceu no Rio e é apaixonado 
pelas escolas de samba cariocas. Vai 
ter gente dizendo que ele está em 
campanha. Não deixa de ser curio-
so: Tarcísio nasceu no Rio e Cláu-
dio Castro em São Paulo.

  FRENTE CONTRA PAES - O ex-
-presidente da Alerj, André Ceciliano, 
nome de maior expressão do PT fl umi-
nense, defende que haja um candidato 
único para concorrer contra o prefeito 
Eduardo Paes, em 2026, para o governo 
do Rio. Ele apoiará o adversário de Paes 
se não houver divisão. O próprio Ceci-
liano foi vítima da divisão da esquerda 
quando concorreu ao Senado. Tinha 
uma eleição garantida que escorregou 
das suas mãos pela insistência de Ales-
sandro Molon em dividir a bola.

PINGA-FOGO

Diante dos problemas de Lula e das 
críticas a Fernando Haddad, a pergun-
ta que anda em cabeças de integrantes 
da esquerda, que falam — baixinho 
— pelos botecos é simples: “E o Dino, 
hein?”.

Ex-ministro da Justiça, ex-gover-
nador do Maranhão, ex-senador, ex-
-deputado federal, ex-presidente da 
Embratur, Flávio Dino, ministro do 
Supremo Tribunal Federal, foi juiz 
federal, mas tem mais rodagem em 
cargos políticos (17 anos) do que na 
magistratura (13 anos).

No STF, conduz  uma pauta capaz 
de conquistar apoio popular até entre 
eleitores que tem horror à esquerda, 
o combate à farra das emendas parla-
mentares. Mecanismo, que, entre 2020 
e 2024, despejou R$ 109,5 bilhões em 
obras e serviços, muito mais do que a 

Polícia Federal estimou ter sido des-
viado no Petrolão.

Seria absurdo dizer que todas, ou mes-
mo a maioria, das emendas parlamentares 
foi engendrada para permitir desvios. 
Mas os dados levantados indicam que a 
roubalheira foi e é muito grande.

O país está mais do que vacinado 
em relação a integrantes do Judiciário 
que fazem e acontecem, que confudem 
a toga com capa de super-herói.  Sérgio 
Moro e Marcelo Bretas — afastado do 
cargo de magistrado pela própria Justi-
ça — cometeram erros e abusos que por 
muitos anos serão sentidos no Judiciário.

Mas com todos os exageros, peda-
ladas processuais, abusos e evidentes 
sinais de contaminação ideológica e 
partidária, a Lava Jato serviu para mos-
trar parte do tamanho da engranagem 
de corrupção que move essas parcerias 

público-privadas informais no Brasil. 
Revelou que boa parte do universo 
político gravita em torno de interesses 
escusos e fl exíveis, capazes de se reno-
varem constantemente.

Apesar do trauma gerado pelos juí-
zes lavajatistas, muita gente na esquer-
da já admite uma candidatura de Dino 
à Presidência. Eles alegam que, dife-
rentemente de Moro, Dino atuou na 
política de maneira explícita por quase 
duas décadas, não tem imagem ligada a 
malfeitos, transmite fi rmeza — como 
demonstrou no 8 de Janeiro — e com-
promisso com os mais pobres.

Outro ponto importante ressalta-
do por seus defensores é sua capacida-
de de brigar, diversas vezes foi agressivo 
e irônico com deputados bolsonaristas 
que questionavam sua gestão à frente 
do Ministério da Justiça. Essa carac-

terística tem sido reforçada diante do 
desempenho irregular de Lula nos de-
bates da eleição de 2022 — em alguns 
momentos, ele chegou a ser acuado 
por Jair Bolsonaro.

O ministro nunca descartou voltar 
à política e tentar a Presidência, mas 
isso seria um projeto mais distante. 
Ele, numa eventual candidatura, tam-
bém correria o risco de enfrentar a hos-
tilidade de grande parte do universo 
político caso as investigações sobre as 
emendas rendam prisões — tem sido 
xingado por barrar o pagamento de 
boa parte delas. Enfrentaria também 
problemas para ter maioria no Con-
gresso

Mas o exemplo de Bolsonaro em 
2018 indica que eleitores não se im-
portam em eleger alguém visto como 
inimigo de um sistema tido como 

corrupto. A proximidade histórica de 
Dino com o PT seria questionada, no 
início de sua carreira, chegou a ser fi lia-
do ao partido.

Outro problema seria renunciar 
à cadeira no STF, ele está às vésperas 
de completar um ano na função e, pela 
lei, pode fi car por lá até 2043, quando 
completará 75 anos. Ele, porém, abriu 
mão de cargo vitalício ao, em 2006, 
trocar o Judiciário pela Câmara dos 
Deputados. 

Por enquanto, Dino foge de abor-
dagens sobre candidatura em 2026, o 
melhor para ele seria fazer planos para 
longe, no mínimo, para 2030. Mas a 
possibilidade de derrota da esquerda 
serve de estímulo e de dúvida:  na po-
lítica, não há certeza, nem nunca terá, 
e os caras do ramo costumam montar 
nos cavalos que passam selados.

Fernando Molica

E o Dino, hein? — a pergunta a esquerda

Fotos CM

Líderes do 
turismo 
fl uminense 
durante 
almoço de 
trabalho com 
o governador 
Cláudio 
Castro e o 
secretário 
Gustavo 
Tutuca

Sua Majestade Lula III e 
um reino que encolhe

Cláudio Magnavita*

Qual a chance da economia brasileira 
se recuperar nos próximos 18 meses? Esta 
é a pergunta que vem sendo feita pelas ca-
beças pensantes da política brasileira.

O grande erro do governo Lula 
III foi apostar no milagre econômico 
e transformar o “príncipe” Fernando 
Haddad em Fernando Henrique do 
Itamar. Foi o sucesso do Real que colo-
cou FHC como o candidato natural à 
sucessão do mineiro. O fi asco da con-
dução da economia no Lula III não só 
abate a reeleição do próprio presidente 
e tritura o FH do PT. 

Jair Bolsonaro deixou a economia 
com Paulo Guedes e entregou ao Cen-
trão a relação com o Congresso. Ele per-
deu a reeleição para ele mesmo e, princi-
palmente, ao envolvimento político do 
STF/TSE  no processo eleitoral. 

O PT nunca permitirá que o Cen-
trão assuma a relação com o Congresso e 
com a chegada do ano eleitoral o sarrafo 
das negociações fi ca mais alto. 

Popularidade em queda,  o “velho” 
não consegue entusiasmar e falar fora 
da bolha. O assistencialismo funciona 
no Norte e Nordeste, mas fi ca longe dos 
maiores colégios eleitorais. 

A cartola de coelhos mágicos do PT 
já não entusiasma e a perda do apoio dos 
formadores de opinião da grande mídia, 
no Sudeste, principalmente, se deve à 
inanição da Secretaria de Comunicação 
que não mais jorrou as generosas verbas 
do Lula I e Lula II. O novo czar da Co-
municação, Sidônio Palmeira, só apri-
morou o pensamento equivocado dos 
investimentos nas redes sociais. 

O governo Bolsonaro acabou com a 
farra da publicidade e os viúvos do lulis-
mo na mídia fi caram ainda mais viúvos 
do governo federal do Lula III. As man-
chetes dos veículos regionais fortes e do 
Sudeste, sobre a queda de popularidade, 
traduzem um gosto de vingança pela 
torrente de publicidade que não veio. 

Foi exatamente estes veículos, prin-
cipalmente os impressos, que construí-
ram a imagem do Lula I e Lula II, com 
um porém: para evitar o impeachment 
do Mensalão, os cofres da publicidade 
federal fl uíram igual a cocaína nas veias 
destes órgãos de imprensa. Projeto de 
milhão virou trocado. 

Sem apoio fi delizado do Congresso, 
sem o “apoio” da mídia abduzida e com 
a economia desorganizada, o cenário 
para 2026 é caótico. 

Não houve também renovação nos 
quadros do PT. O governo Lula III e 
o governo Dilma II são irmãos siame-
ses. Para piorar, o núcleo estratégico e 
pensante do PT foi escabreado. Sem 
Luiz Gushiken; sem José Dirceu; sem 
Gilberto Carvalho; sem Mares Guia; 
sem Márcio � omaz Bastos; sem Tarso 
Genro; e com dezenas de outros estrate-
gistas afastados, o que sobrou? Um Rui 
Costa carregando um passivo da sua 
sisudez; um Alexandre Padilha que só 
fi ca pensando na saúde e na sua saúde; 
com Gleisi Hoff mann batendo sem dó 
na economia; com um presidente do 
Banco Central aumentando os juros; e 
uma legião de presidentes de partidos 
querendo aumentar o seu quinhão; o 
que sobrou para Lula III?    

Os governadores irão derrubar os 
vetos do Propag, fato que vai gerar um 
enorme desgaste político ao Presiden-
te, que calculou mal a possibilidade de 
aproximação com os governadores inde-
pendentes.

No plano internacional, no qual 
Lula III tem se dedicado para construir 
um lugar na história, criou um tropeço 
com a vizinha Argentina e com o parcei-
ro histórico, os Estados Unidos. A vira-
da à direita está sendo boa para os her-
manos e vai ser boa para os EUA. Sobra 
uma Europa reativa e em guerra. Vale 
lembrar o viés protecionista do grande 
“parceiro”, Emmanuel Macron, rendido 
aos agricultores franceses.

A eleição de 2026 vai redesenhar um 
Congresso novo e um Senado muito 
mais à direita, será o antídoto democráti-
co à ditadura da toga. O Senado acabará 
com os excessos do Supremo. Aliás, é exa-
tamente o ministro do STF, que veio do 
Senado, o grande antagonista dos emba-
tes com o Legislativo. Atuação de Flávio 
Dino é sempre creditada à orientação do 
Lula III. 

A felicidade pessoal trazida pela bal-
zaquiana Imperatriz do Alvorada tirou 
do Lula III o prazer orgasmático que a 
política lhe trazia e de seduzir políticos 
com uma conversa de encantador de 
serpentes. Ele deixou de ser onipresente 
no jogo de sedução do parlamento e de 
compreender o que seria necessário para 
ter uma base fi delizada. 

Hoje já não se fala mais de divisão radi-
cal entre direita e esquerda. As eleições de 
2024 desenharam outro Brasil, é só olhar 
os prefeitos eleitos nas maiores capitais. 

O nome de Tarcísio de Freitas des-
ponta como o de um homem honesto, 
fi el aos seus padrinhos e trabalhador. 
Em São Paulo, está sendo construída a 
imagem de um homem público que está 
no cargo como servidor público, longe 
das vaidades palacianas e desprovidos de 
gestos de realeza. Os paulistas gostam 
de governantes que podem ser tratados 
como um síndico do prédio ou capataz 
de suas fazendas, principalmente a elite 
endinheirada. É um fi gurino que está se 
alastrando para outras cidades, abando-
nando o papel de vice-rei que era desti-
nado aos governadores de outrora. 

É neste contraste de uma corte em 
decadência, com sua majestade Lula 
III e sua imperatriz, que o cenário de 
2026 está sendo desenhado. No fundo, 
Jair Bolsonaro quebrou esta liturgia do 
cargo, com seu jeitão popular, cerveji-
nha, pastel e sandalhão com camisa do 
Palmeiras. Para o imaginário popular, 
Lula e Janja restauraram os ritos de 
uma realeza que não funciona mais. É 
só ver os gastos da primeira imperatriz e 
os ritos palacianos, no qual não faltam 
picanha e nem camarão. Com a econo-
mia refl etindo no cardápio minguado 
do povo, não se consegue ser popular 
com as demonstrações de gastos exage-
rados, jatos, suítes de luxo e um gover-
no especialista em criar inimigos entre 
seus próprios aliados. Sem seu núcleo 
pensante original, o governo virou um 
porta aviões sem rumo, pilotado por 
sua majestade Lula III.

*Cláudio Magnavita é diretor de 
redação do Correio da Manhã

No encontro, o governador do Rio, Cláudio Castro, falou sobre as medidas 
em relação à segurança turística. Já o secretário Gustavo Tutuca 
apontou os resultados positivos do setor 

Evento com as lideranças turísticas foi realizado 
no Salão Verde do Palácio Guanabara, sede do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro

Em clima de união e descontração, o 
governador Cláudio Castro (e) e o secretário de 
Estado de Turismo Gustavo Tutuca (d)

Almoço de 
trabalho
O governador Cláudio Cas-
tro recebeu, nesta terça-feira 
(18), para reunião de traba-
lho, no Salão Verde do Palá-
cio Guanabara, os principais 
líderes do turismo fl uminen-
se para um almoço. O gover-
nador falou sobre as medi-
das em relação à segurança 
turística no estado. O en-
contro também foi conduzi-
do pelo secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutu-
ca, que apresentou os bons 
resultados do setor, que se-
gue batendo recordes históri-
cos nesta alta temporada, que 
terá como ápice o Carnaval 
no início de março. 

Sem o núcleo pensante original, governo petista 
virou uma corte de benesse e sem rumo
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Caso elegível, Bolsonaro 
venceria Lula, diz Paraná 
No segundo turno, o placar seria de 45,1% contra 40,2%

Por Karoline cavalcante

Em mais um reflexo do mo-
mento enfrentado pelo atual 
governo, levantamento do Para-
ná Pesquisas mostra que o presi-
dente da República Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) perderia um 
eventual segundo turno para 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), caso estivesse elegível e a 
disputa pelas eleições fosse hoje. 
Já em análises sem o ex-presiden-
te, Lula empataria tecnicamente 
com a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) e com o atual 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). A 
pesquisa foi feita por encomenda 
do PL, partido ao qual Bolsona-
ro e Michelle são filiados.

Um dos cenários estimulados 
testados — quando são apresen-
tadas opções aos entrevistados 
— de primeiro turno, eviden-
ciou o ex-presidente com 36% 
das intenções de voto, enquanto 
Lula surge depois com 33,8%. 
Embora numericamente à fren-
te, ambos estão empatados pela 
margem de erro de 2,2 pontos 
percentuais (p.p) para mais ou 
para menos. Em seguida, apare-
ce o ex-deputado Ciro Gomes 
(PDT) com 7,7% e o cantor 
Gusttavo Lima (que não tem 
partido) com 5,1%. Os governa-
dores de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União); do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), e do 
Pará, Helder Barbalho (MDB), 
ficam abaixo dos 3%.

Considerando somente dois 
candidatos no páreo, Bolsonaro 
vence nas intenções de voto no 
segundo turno por uma dife-
rença de 4,9 pontos percentuais 
(45,1%) contra os 40,2% do 
atual presidente.

No entanto, o ex-presiden-
te segue inelegível até 2030 por 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que o condenou 

por abuso de poder político e uso 
indevido dos meios de comuni-
cação, por atacar, sem provas, o 
sistema eleitoral brasileiro du-
rante uma reunião realizada em 
julho de 2022, e, embora parla-
mentares da oposição estejam se 
mobilizando, ainda não há pers-
pectivas de uma reversão.

Primeiro turno
Sem Bolsonaro, outros no-

mes são testados como alterna-
tiva no primeiro turno contra o 
atual presidente: Michelle Bol-
sonaro, Tarcísio de Freitas e o go-
vernador do Paraná, Ratinho Jú-
nior (PSD). Neste cenário, Lula 
lidera, mas a ex-primeira-dama 
aparece como o nome mais for-
te da direita. Enquanto o atual 
presidente apresenta 34,1%, 
Michelle Bolsonaro chega aos 
27,2%. Em terceiro lugar, apare-
ce Ciro Gomes (9,%), Gusttavo 
Lima (8,7%), Ronaldo Caiado 
(4,1%), Eduardo Leite (2,8%), e 
Helder Barbalho (1,3%).

Já com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, repre-
sentando a direita, Lula mantém 
a liderança, mas com uma mar-
gem maior: 34,1% contra 21,9% 
do tucano. Seguem-se Gusttavo 
Lima (11%), Ciro Gomes (10%), 
Ronaldo Caiado (4,1%), Eduar-
do Leite (2,8%) e Helder Bar-
balho (1,3%). O governador do 
Paraná, Ratinho Júnior (PSD) 
também é testado como repre-
sentante, neste o chefe do Planal-
to lidera com mais folga, 33,8% 
contra os 15% de Ratinho.

Agora, caso Lula não venha 
a se candidatar também, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad é colocado como alter-
nativa e aparece em desvantagem 
em ambos os cenários. Tarcí-
sio lidera com 23,9% contra os 
18,9% de Haddad. Seguidos por 
Ciro Gomes (16,7%), Gusttavo 
Lima (16,7%), Ronaldo Caiado 
(4,2%), Eduardo Leite (3,8%) e 
Helder Barbalho (1,3%).

Com Michelle Bolsona-

ro, a diferença é ainda maior: 
a ex-primeira-dama apresen-
ta 30,2% contra os 18,8% do 
ministro da Fazenda. Ciro 
Gomes (15,4%), Gusttavo 
Lima (9,5%), Ronaldo Caiado 
(4,6%), Eduardo Leite (4,2%), 
e Helder Barbalho (1,3%).

Segundo turno
Nos outros cenários de segun-

do turno testados contra Lula, o 
mandatário aparece empatado 
tecnicamente com a ex-primeira 
dama e também contra o gover-
nador de São Paulo. Michelle 
apresenta 42,9%, enquanto o 
presidente, 40,5%. Por último, 
Lula surge com 41,1% contra 
Tarcísio, que recebe 40,8%.

A pesquisa entrevistou pre-
sencialmente 2.010 pessoas nos 
26 Estados e Distrito Federal 
entre os dias 13 a 16 de fevereiro 
de 2025. O levantamento possui 
um grau de confiança de 95,0% 
para uma margem de erro de 2,2 
pontos percentuais.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula já não venceria reeleição com facilidade, diz Paraná Pesquisas

Flávio Dino pede à cGU que 
investigue mais emendas Pix
Por Gabriela Gallo

Em mais um capítulo da no-
vela envolvendo as emendas de 
transferência especial (emendas 
Pix), o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino determinou, nesta ter-
ça-feira (18), que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
realize uma auditoria para in-
vestigar as transferências de R$ 
469 milhões em emendas parla-
mentares transferidas em 2024. 
De acordo com o ministro, os 
recursos teriam sido destina-
das sem qualquer indicação do 
autor, já que eles não tiveram o 
plano de trabalho apresentado 
na plataforma do governo fe-
deral “transferegov.br” – criada 
para registrar os repasses oriun-
dos do orçamento da União.

A CGU tem 60 dias para 
apresentar a relatoria ao ma-
gistrado. Nesse mesmo perío-
do, a Controladoria ainda terá 
de analisar se os 126 planos de 
trabalho das emendas que cons-
tam como “aprovados” na pla-
taforma, referentes aos anos de 
2020 e 2024, estão sendo exe-
cutados de forma adequada. As 
emendas que não tiverem seus 
respectivos planos de trabalho 
cadastrados na plataforma se-
rão avaliados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
sobre eventual responsabiliza-
ção de gestores estaduais e mu-
nicipais por omissão dos repas-
ses financeiros.

Vale destacar que, por de-
terminação do STF, a falta do 
plano de trabalho para uso do 
dinheiro das emendas impede o 
pagamento do valor.

“É importante lembrar 
que, anteriormente, não havia 
tais registros eficazes quanto 
à execução das ‘emendas PIX’, 
dando ensejo à utilização de 
recursos de forma desconecta-
da com as necessidades locais 
e com as prioridades estabele-
cidas nos planos de desenvol-
vimento regional”, destacou 
Dino em sua justificativa.

TCU
De acordo com dados do 

Tribunal de Contas da União 
(TCU), concedidos ao mi-
nistro do Supremo, 644 pla-

nos não foram cadastrados no 
“transferegov.br” – o que tota-
lizou os R$ 469 milhões. Além 
disso, segundo o TCU, “nos 
últimos seis anos, aproximada-
mente 86% das emendas parla-
mentares pagas foram executa-
das por meio de transferências, 
enquanto 14% ocorreram por 
aplicação direta”.

“Entre as transferências, 
apenas cerca de 19% permitem 
rastrear o percurso do recurso 
desde o autor da emenda até o 
beneficiário final (fornecedor 
de bens e serviços), utilizando 
extratos bancários. Isso ocorre 
porque 69% das transferências 
foram feitas na modalidade 
Fundo a Fundo, que utiliza con-
tas genéricas e inviabiliza a ras-
treabilidade até o beneficiário 

final por meio de extratos ban-
cários”, informou o tribunal.

Diante disso, Dino tam-
bém determinou que o TCU 
realize um levantamento de 
dados acerca da divulgação dos 
planos de trabalho referentes a 
emendas dos anos de 2020 a 
2023. A previsão é que as in-
formações sejam entregues em 
até 28 de março.

“Ademais, determino a 
ciência da reiteração da deter-
minação de apresentação dos 
Planos relativos a 2024 e anos 
anteriores ao Fórum de Gover-
nadores, à Confederação Na-
cional de Municípios - CNM, 
à Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos - FNP e à Associação 
dos Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil - Atricon, a 
fim de que comuniquem todos 
os Estados e Municípios brasi-
leiros”, completou Dino.

A Marcha dos Municípios, 
organizada pela CNM, está 
marcada para os dias 19 a 22 de 
maio. Já a 17ª edição do Fórum 
de Governadores ainda não 
tem data.

Por recomendação do Tri-
bunal, o ministro ainda deter-
minou o prazo de 60 dias para 
que os presidentes do Banco 
do Brasil, Tarciana Medeiros, 
e da Caixa Econômica Federal, 
Carlos Antônio Vieira Fer-
nandes, incluam nos extratos 
bancários informações, como 
CPF e CNPJ, dos destinatá-
rios finais das emendas.

 Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

 Ordem de Dino pode bloquear mais R$ 469 milhões

CORREIO POLÍTICO

Turma de Curitiba 
idolatra o presidente

Lula: Turma de São Bernardo 
versus Turma de Curitiba

Turmas Diferenças

Base

Ídolo

PSD

Infalível

A “Turma de Curitiba” é 
formada por aqueles que 
mais se aproximaram de 
Lula durante os 580 dias  
em que ele esteve preso 
na sede da Polícia Fede-
ral na capital do Paraná. 
Foram solidários em um 
dos momentos mais difí-
ceis vividos pelo hoje pre-
sidente. Lula tinha ficado 
viúvo de Marisa Letícia 
pouco tempo antes. Per-

deu seu neto, Artur. Lula 
teria desenvolvido uma 
dívida de gratidão com 
aqueles que mais se apro-
ximaram dele naqueles 
momentos. Em um caso 
específico, mais do que 
gratidão. Foi em 2018 que 
Lula começou a namorar 
sua atual esposa, Janja. E 
não há dúvida do quanto 
ela foi um esteio impor-
tante para ele. 

No fundo, nada do que 
disse o advogado Carlos 
Almeida Castro, o Kakay, 
na sua carta aberta a res-
peito do terceiro governo 
Lula é novidade na Espla-
nada dos Ministérios. São 
coisas que já há algum 
tempo vêm sendo repe-
tidas por diversos aliados 
do governo. Mas em con-
versas veladas. Kakay é o 
primeiro a explicitar isso. 
De uma maneira bem 
mais suave, o ex-chefe de 

Gabinete de Lula em seu 
primeiro governo, Gilber-
to Carvalho, aponta tam-
bém para os problemas 
em uma entrevista ao 
Brasil 247, na qual afirma 
que o governo precisa 
reorganizar suas bases 
populares para ampliar 
suas chances para 2026. O 
grande problema aponta-
do por Kakay está relacio-
nada a mudanças profun-
das quanto a quem hoje 
está no entorno de Lula. 

É algo, inclusive, já anali-
sado antes neste Correio 
Político. Há uma dispu-
ta entre antigos e novos 
aliados do presidente. 
Grupos que, nos bastido-
res, foram batizados de 
“Turma de São Bernardo” 
e “Turma de Curitiba”. An-
tes, prevalecia a Turma de 
São Bernardo. 

A “Turma de São Bernar-
do” seria formada por 
aqueles que acompa-
nham Lula desde a ori-
gem do PT, quando ele 
era o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
do ABC. Por ter convivido 
com um Lula menos po-
deroso, teria mais cora-
gem para contrapô-lo. 

As diferenças entre as tur-
mas tornam menos coesa 
a base mais próxima de 
Lula. Em um governo que 
mostrou necessidade de 
ser uma coalizão ainda 
mais ampla que os ante-
riores. O restante da base, 
o chamado Centrão, está 
com Lula apenas por con-
ta de seus interesses.

Para além de Janja, no 
entanto, o que caracteri-
zaria o novo grupo é ter 
se aproximado já do Lula 
que foi “o mais presidente 
mais popular da história” 
(são deles os maiores ín-
dices de popularidade de 
um presidente). Conhece-
ram um Lula que apren-
deram a idolatrar.

Como exemplo, o PSD ne-
gocia a adesão dos três 
governadores do PSDB: 
Eduardo Leite (Rio Gran-
de do Sul), Raquel Lyra 
(Pernambuco) e Eduardo 
Riedel (Mato Grosso do 
Sul). Por que  querem se 
aproximar do governo? 
Talvez não. O PSD vai para 
onde o vento sopra. 

Como idolatram, têm 
maior dificuldade em re-
conhecer e apontar even-
tuais falhas. Por mais, 
porém, que Lula seja um 
incontestável fenômeno 
político, é humano. Erra, 
como todo mundo. Qual-
quer análise no Palácio 
aponta erros de outros, 
não de Lula.

Ricardo Stuckert

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

Turma de Curitiba aproximou-se na prisão

Turma de São Bernardo: com Lula desde os primórdios

POR RUDOLFO LAGO
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Gonet denuncia Bolsonaro 
por golpe de Estado

Por Rudolfo lago e 

Gabriela Gallo

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, pro-
tocolou, por volta das 20h30 
desta terça-feira (18) a denún-
cia contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro por tentativa de 
golpe de estado e outros supos-
tos crimes relativos à tentativa 
de abolição do Estado Demo-
crático de Direito. A denúncia 
de Gonet agora será julgada 
pela Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
A denúncia aponta Bolsona-
ro como o líder do grupo que 
tentou o golpe. E denuncia 
também outras 33 pessoas, 
incluindo o ex-candidato a 
vice-presidente na chapa de 
Bolsonaro general Walter Bra-
ga Netto, que foi derrotada 
em 2022 pelo atual presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Na denúncia, Gonet acusa 
Bolsonaro dos crimes de “or-
ganização criminosa armada”, 
“golpe de Estado”, “tentativa 
de abolição do Estado Demo-
crático de Direito”, “dano qua-
lificado por violência”, “grave 
ameaça contra o patrimônio 
da União” e “deterioração de 
patrimônio tombado”. Em 
novembro de 2024, o ex-pre-
sidente fora indiciado pela Po-
lícia Federal, junto com outras 
39 pessoas. Caso o STF acate 
a denúncia, Bolsonaro se tor-
nará réu e será julgado pelos 
crimes a ele imputados.

Minuta
De acordo com a acusação 

de Gonet, uma das provas con-
tra Bolsonaro seria o fato de 
que ele analisou e pediu altera-
ções em um texto no qual se su-
gerir a decretação de Estado de 
Sítio, a partir do qual a eleição 
vencida por Lula seria anulada. 
O texto previa a prisão de mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal e do então presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). As alterações su-
geridas por Bolsonaro mante-
riam somente a prisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
que é o relator das ações sobre 
os atos antidemocráticos, e era 
então o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Bolsonaro teria, ainda, 
submetido o documento aos 
comandantes das Forças Ar-
madas em busca de obter deles 
apoio militar ao que preten-
dia, segundo a acusação. Mas 
somente o então comandante 
da Marinha, Almir Garnier, 
aceitou colaborar.

A argumentação da chama-
da “minuta de golpe” seria que 
o TSE, sob o comando de Mo-
raes, teria tomado “decisões 
inconstitucionais” para fazer 
Lula vencedor. Na minuta, as 
Forças Armadas seriam ins-
tadas a intervir, tornando-se 
uma espécie de “poder mode-
rador” até a realização de no-
vas eleições.

Fake News
Gonet afirma ainda que 

Bolsonaro e os demais teriam 
atuado para disseminar notí-
cias falsas sobre a confiabilida-
de do sistema eleitoral brasi-
leiro. Dentro desse esforço de 
descredibilizar a eleição brasi-
leira, está a reunião que Bol-
sonaro fez com embaixadores 
de outros países. Essa reunião 
já levou o ex-presidente a ser 
condenado pelo TSE, conde-
nação que o tornou inelegível.

A “trama golpista” teria se 
iniciado, segundo Gonet, em 
julho de 2022, quando Bolso-
naro realizou uma reunião mi-

nisterial. O encontro foi grava-
do pelo ex-ajudante de Ordens 
do ex-presidente tenente-coro-
nel Mauro Cid, que fez acordo 
e colabora com a investigação. 
Na reunião, Bolsonaro diz que 
“os caras estão preparando 
tudo para Lula ganhar no pri-
meiro turno” (na verdade, Lula 
venceu em 2022 no segundo 
turno. E completa: “Se a gen-
te reagir depois das eleições, o 
Brasil vai virar um caos, uma 
grande guerrilha”.

Militares
Outro ponto importante 

foi a reunião com os coman-
dantes militares. Segundo o 
relato do então comandante 
do Exército, general Freire 
Gomes, Bolsonaro teria su-
gerido a decretação de uma 
Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO) para justificar uma 
intervenção militar. Outras 
hipóteses seriam decretação 
de Estado de Emergência ou 
Estado de Sítio.

Segundo o general, ele e o 
então comandante da Aero-
náutica, brigadeiro Baptista 
Junior, foram contra as suges-
tões. E Garnier, da Marinha, o 
único a favor. O que fez com 
que, então, a ideia naquele mo-
mento não avançasse.

E agora?
Agora, a denúncia de Go-

net será avaliada pela Primei-
ra Turma, que é formada por 
Alexandre de Moraes, Cristia-
no Zanin, Flávio Dino, Luiz 
Fux e Cármen Lúcia. O grupo 
primeiro analisa se a denúncia 
será rejeitada ou recebida pelo 
Supremo. Caso seja recebida, 
Bolsonaro e os demais denun-
ciados tornam-se réus.

Inicia-se a fase de instrução 
do processo. São colhidas pro-
vas, ouvidas as partes, as defe-
sas podem pedir diligências, 
perícias e pedidos de nulidade. 
Terminada a fase de instrução. 
Alexandre de Moraes, que é 
o relator, profere, então o seu 
voto. E, depois, os demais mi-
nistros julgam também o caso. 
A expectativa é que o STF 
julgue até o final do ano, evi-
tando, assim, que a análise se 
prolongue em 2026, que é ano 
eleitoral.

Apoio
À espera da denúncia do 

procurador-geral da Repú-
blica (PGR), Paulo Gonet, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) participou da reunião 
de líderes no Senado Federal, 
nesta terça-feira (18), para re-
forçar o apoio dos seus aliados. 
À noite, o líder da oposição 

no Senado, Rogério Marinho 
(PL-RN), divulgou nota criti-
cando a denúncia.

“Não nos causa surpresa 
a denúncia formalizada pela 
PGR envolvendo o Presiden-
te Jair Bolsonaro. A própria 
imprensa, por meio de vaza-
mentos seletivos, já anunciava, 
inclusive, a pena que seria pe-
dida. Certos de sua inocência, 
esperamos com serenidade que 
a justiça seja feita e que, final-
mente, sejam observados os 
princípios do juízo natural, do 
contraditório, da ampla defesa 
e do devido processo legal”.

“A Liderança da Oposição 
reafirma seu total apoio ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
um líder que sempre se pautou 
pelo respeito à Constituição e 
ao Estado Democrático de Di-
reito. Rejeitamos com firmeza 
qualquer tentativa de crimi-
nalização de sua trajetória po-
lítica e denunciamos essa ação 
como uma ofensiva seletiva 
com motivações que transcen-
dem o campo jurídico. Segui-
remos vigilantes e atuantes na 
busca pela verdade e pela jus-
tiça, garantindo que nenhum 
brasileiro – especialmente um 
ex-chefe de Estado – seja alvo 
de perseguição política disfar-
çada de procedimento legal”, 
publicou também o líder da 
oposição na Câmara, Luciano 
Zucco (PL-RS).

Filho do ex-presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) publicou em suas redes so-
ciais: “A tentativa de golpe nos 
prédios públicos vazios virou 
uma denúncia vazia, que não 
tem absolutamente NENHU-
MA PROVA contra Bolsona-
ro”.

Pela manhã, Bolsonaro 
chegou a dizer que não estava 
“preocupado” com a denúncia. 
Mas articulou com seus aliados 
seus próximos passos. Dentre 
os tópicos tratados com seus 
aliados, Bolsonaro reforçou 
que a maior prioridade no 
Congresso Nacional deve ser 
a aprovação do Projeto de Lei 
(PL) 2858/2022, que conce-
de anistia dos presos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
contra a sede dos Três Poderes 
em 8 de janeiro de 2023. O ex-
-presidente destacou que acre-
dita que a Câmara dos Depu-
tados tem quórum suficiente 
para aprovar a medida.

“Hoje, o que eu sinto, con-
versando com parlamentares, 
como os do PSD, é que a maio-
ria votaria, é favorável [ao pro-
jeto] e eu acho que na Câmara 
já tem quórum para aprovar a 
anistia”, destacou Bolsonaro à 
imprensa na saída do almoço 

com parlamentares.
O projeto concede anis-

tia a todas as manifestações 
por motivação política ou 
eleitoral, inclusive quem 
contribuiu com doações, 
apoio logístico, prestação 
de serviços e até publicações 
em plataformas e nas mídias 
sociais, entre 8 de janeiro de 
2023 e da data de promulga-
ção da lei. Todavia, o último 
relatório do deputado federal 
Rodrigo Valadares (União 
Brasil-SE) não anistia crimes 
como depredação a patrimô-
nios públicos e históricos.

O projeto de lei começou a 
ser discutido na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados em 
outubro de 2024. Mas o então 
presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), determinou que 
o PL seria discutido em uma 
comissão especial, que ainda 
não foi instalada. Na época, 
a medida foi estratégica para 
garantir mais votos para a can-
didatura de Hugo Motta (Re-
publicanos-PB) como seu su-
cessor. Contudo, a instalação 
dessa comissão especial não 
deve demorar para acontecer, 
visto que Motta já declarou 
em entrevistas que o texto será 
discutido, mas “será discutido 
com tranquilidade”.

Lei da Ficha Limpa
Outra prioridade da oposi-

ção no Legislativo é o projeto 
de lei que altera o período de 
inelegibilidade proposto pela 
Lei da Ficha Limpa (Lei Com-
plementar nº 135, de 2010) de 
oito para dois anos. A mudan-
ça vale para réus condenados 
por três tipos de crimes: abu-
so de poder político, abuso de 
poder econômico e uso indevi-
do dos meios de comunicação. 
Bolsonaro teve duas conde-
nações no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). No caso da re-
união com embaixadores para 
questionar o sistema eleitoral, 
por uso indevido dos meios 
de comunicação. No caso de 
utilização da festa de Sete de 
Setembro para promoção polí-
tica, por abuso de poder. Dessa 
forma, se aprovada, a medida 
beneficiaria Bolsonaro, pos-
sibilitando que ele dispute as 
eleições presidenciais de 2026 
(atualmente, ele está inelegível 
até 2030).

De acordo com o ex-pre-
sidente, a Lei da Ficha Limpa 
está sendo usada para benefi-
ciar a esquerda e prejudicar a 
direita. “Não é anistia ao meu 
caso. No meu caso, é mudar 
a Lei da Ficha Limpa. Deixa 
amadurecer um pouquinho”.

Denúncia aponta também outras 33 pessoas, como Braga Netto
 Saulo Cruz/Agência Senado

Ex-presidente Jair Bolsonaro articula apoios para tentar reverter sua situação

CORREIO BASTIDORES

Proposta cria reserva de 
mercado para militares

‘Força Municipal de 
Segurança é inconstitucional’

Sem concurso Exceção

Armas

Milícia

Salário

Impeachment

Outra ilegalidade apon-

tada por ele é a decisão 

da prefeitura de reservar 

todos os cargos de agen-

tes de segurança pública 

para ex-oficiais que atu-

am no CPOR (Centros de 

Preparação de Oficiais 
da Reserva) do Exército e 

para oficiais da reserva da 
Marinha e da Aeronáutica.

A reserva de mercado não 

está explícita no projeto, 

mas já foi citada por Paes 

e consta de comunicado 

divulgado pela prefeitura. 

Cada agente vai ganhar 

R$ 13.033,00 mensais.

Casagrande disse que, 
também de acordo com 

a Constituição, não é pos-

sível o recrutamento ape-

nas entre militares, “pois 

é necessário concurso 

público acessível a todos 

brasileiros”.

Professor de Direito e in-

tegrante do Ministério 

Público do Trabalho, Cás-

sio Casagrande considera 

“impressionante” a “série 

de inconstitucionalida-

des” do projeto de criação 

da Força Municipal de 

Segurança no Rio, uma 

guarda armada. 

Para Casagrande, o pro-

blema começa com a de-

nominação do grupo, já 

que a Constituição só fala 
em Guarda Municipal — e 

apenas uma. “Como que 
o município vai ter duas 

guardas municipais dis-

tintas?”, pergunta.

Segundo ele, que dá aulas 
de Direito Constitucional 

na Universidade Federal 

Fluminense, seria o mes-

mo que um estado brasi-
leiro criasse uma terceira 

polícia, além da civil e da 

militar. A proposta já vi-

nha sendo questionada 
na Justiça por associações 

de guardas municipais.

O procurador questiona 
também a decisão do pre-

feito Eduardo Paes (PSD) 

de contratar os guardas 

por prazo determinado 

— que pode chegar a um 
total de seis anos — e sem 

concurso público. O pro-

jeto fala em “processo se-

letivo”, haveria concurso 

para apenas 35 cargos.

Segundo ele, esse tipo de 

contratação por entes pú-

blicos só pode ocorrer em 
casos emergenciais, de 

excepcional interesse pú-

blico. “Não é possível que 
o quadro permanente 
seja composto apenas por 

temporários. Manutenção 

da ordem é função típica 

de estado”, acrescenta.

Silva classificou o projeto 
de “aberração jurídica” e 

citou, entre outros pontos, 

a previsão de que, ao fim 
de cada expediente, os 

agente tenham que de-

volver suas armas, o que 
os tornaria presas fáceis 

para bandidos. Lembrou 

que cabe à União legislar 
sobre armas.

Presidente da Associação 

Nacional de Guardas Mu-

nicipais, Reinaldo Montei-

ro da Silva diz que o proje-

to prevê a criação de uma 

milícia pela prefeitura. A 

AGM-Brasil é uma das sig-

natárias da ação judicial 

— o processo foi iniciado 

assim que Paes anunciou 
a ideia.  

Para ele, a proposta re-

presenta, na prática, o 

fim da Guarda Municipal, 
que hoje tem sete mil in-

tegrantes. Isto porque a 
prefeitura quer que, até o 
fim de 2028, a FNS tenha 
4.200 agentes. Ele des-

taca que o salário de um 
guarda municipal é de 

cerca de R$ 4 mil.

Ele afirmou que as enti-
dades vão incluir o proje-

to de lei na ação e que irão 
ao  Tribunal de Contas do 

Município, já que a pro-

posta envolve gasto de di-

nheiro público. Ressaltou 

que uma declaração de 
improbidade tem o poder 

de gerar um processo de 

impeachment de Paes.

Reprodução/Exército brasileiro

Reprodução/Bruno Marins/OAB-RJ

Formatura de aspirantes do CPOR-RJ

Casagrande questiona vários pontos do projeto

POR FERNANDO MOLICA
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Concessão de rodovias deve 
atingir R$ 30 bi este ano 

Alô folião! Na hora de 
comprar, muito cuidado!

CORREIO ECONÔMICO

Recomendação Preferência

Crédito

Maior volume

Piora

Destravamento

Superando o recorde do 
ano passado (R$ 23,5 bi-
lhões), o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
prevê, que este ano, seja 
aprovado um montante 
de R$ 30 bilhões para fi-
nanciamento das conces-
sões de rodovias, e muito 
acima da série histórica, 
de R$ 3 bilhões a R$ 5 bi-
lhões por ano.  

Segundo a diretora de 
Infraestrutura, Transição 
Energética e Mudança 
Climática do banco de fo-
mento – responsável pe-
las estimativas – Luciana 
Costa, o principal motivo 
para esse aumento foi o 
mecanismo criado pelo 
Ministério dos Transpor-
tes para destravar os in-
vestimentos em estradas 
de rodagem.

A ‘pegadinha’ do wi-fi e o 
golpe do Pix estão entre 
as fraudes mais cotadas 
para o Carnaval 2025, aler-
ta a Associação Brasileira 
de Bancos (ABBC), que 
decidiu lançar a campa-
nha ‘Tem Cara de Golpe’, 
que orienta o folião desa-
visado sobre a ocorrência 
de tais crimes, em meio 
aos festejos de ‘momo’. 

Uma das principais di-
cas da associação é  que 
se redobre os cuidados 

na hora de adquirir comi-
das ou bebidas, sobretu-
do, durante os desfiles de 
blocos de rua, em que o 
dono do cartão jamais 
deve entregar seu cartão 
ao vendedor ambulante 
ou de estabelecimentos 
desconhecidos. Nessa 
época, é comum crimi-
nosos se passarem por 
comerciantes, memori-
zando a senha do cliente 
ou troquem o cartão, du-
rante a transação.

Outra recomendação da 
entidade é para o consu-
midor evitar compras pelo 
cartão, quanto o visor de 
cobrança da máquina es-
tiver quebrado ou apaga-
do, de modo a impedir a 
visualização do valor real 
da compra. É comum o 
golpista inserir um valor 
muito acima do devido. 

Para maior segurança da 
transação, a ABBC indi-
ca que o pagamento seja 
feito, preferencialmente, 
por aproximação via celu-
lar, o que possibilita uma 
camada de autenticação 
adicional com biometria 
ou senha para acesso à 
carteira digital antes de a 
operação ser concluída. 

A carteira de crédito no 
país deve aumentar 8,5% 
este ano, aponta pes-
quisa, divulgada nessa 
segunda-feira (17), pela 
Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), ao in-
formar que, em 2024, o 
crédito subiu 10,9%. Para 
2025 o crescimento não 
deve superar 8,5%. 

Ao considerar que o país 
possui “o maior volume 
de concessão rodoviária 
do mundo e arcabouço 
regulatório seguro, o pre-
sidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante prevê, em 
2025, a realização de 15 
leilões e investimentos de 
R$ 163 bi, numa malha de 
8,5 mil quilômetros.

Para o diretor de Econo-
mia, Regulação Pruden-
cial e Riscos da Febraban, 
Rubens Sardenberg, “o re-
sultado reflete piora eco-
nômica, viés de inflação 
maior e juros mais altos 
em 2025. O comporta-
mento do crédito depen-
derá do cenário fiscal e de 
outras variáveis”.

“Ao invés de relicitar as 
concessões, o ministro 
[dos Transportes] Renan 
Filho, criou um instru-
mento em que todos os 
players renegociam no-
vas condições da conces-
são, destravando entre 
R$ 100 bilhões e R$ 120 
bilhões de investimen-
tos”, comenta Luciana.

DNIT

Tânia Rêgo - Agência Brasil

‘Destravamento’ de concessões garantiu alta para 2025

O momento da compra é o que requer maior cuidado

UBS BB: país trilha caminho 
da ‘estagflação’, já em 2025
Previsão é de economistas do UBS BB, ao projetar crescimento de 1,3%  

Por marcello Sigwalt

O Brasil pode estar cami-
nhando, célere, já neste ano, 
para o estado de estagflação, 
que é quando o crescimento 
econômico se reduz, enquanto 
a inflação se mantém em as-
censão. Para tornar a situação, 
ainda mais desafiadora para a 
política monetária, o Banco 
Central (BC) teria de manter a 
Selic (taxa básica de juros) em 
patamares elevados – hoje em 
13,25% ao ano.

O cenário dramático, sobre-
tudo para o cidadão que paga 
suas contas em dia, foi traçado 
por economistas do UBS BB 
– umas das principais institui-
ções financeiras do mundo – 
para quem o PIB tupiniquim 
deve crescer, não mais do 1,3% 
em 2025 (bem abaixo dos 2% 
previstos pelo mercado, ante-
riormente) e que os indicadores 
inflacionários vão se manter 
acima da meta, a exemplo de 
anos anteriores. 

Ao classificar a estagflação 
como uma condição econômi-
ca caracterizada por ‘crescimen-
to estagnado e inflação persis-

tente’, a equipe de especialistas, 
liderada por Alexandre de Aza-
ra, avalia que “esse fenômeno 
é particularmente desafiador 
porque as ferramentas tradicio-
nais de política monetária e fis-
cal geralmente falham em lidar 
simultaneamente com a pres-
são inflacionária e a estagnação 
econômica”.

Prosseguindo na análise, 

os especialistas observam que, 
apesar de a economia brasilei-
ra ter ‘superado as expectativas 
nos últimos anos’, os principais 
indicadores apontam para uma 
‘desaceleração’, segundo dados 
recentes de vendas no varejo, 
produção industrial, setor de 
serviços e emprego.

Em 2024, o crescimento de-
corre da injeção de R$ 100 bi-

lhões na economia pelos preca-
tórios, alavancando o consumo. 
Para este ano, esse fluxo deve 
despencar para R$ 50 bilhões. 

Já o investimento deve cair a 
0,5%, ante os 7% em 2024. 

A subida dos juros reais e a 
instabilidade do câmbio, por 
sua vez, tendem a reduzir o 
apetite do mercado por investi-
mentos produtivos.

Reprodução site Empiricus

Pior cenário possível ao país, estagflação implica comprometimento do futuro econômico

Após três dias de ganhos, 
o Ibovespa se estabilizou, com 
leve ajuste de baixa nesta ter-
ça-feira em que cedeu apenas 
0,02%, aos 128.531,71 pon-
tos, mais perto da mínima 
(128.012,49) do que da má-
xima (129.293,71) da sessão, 
em que saiu de abertura aos 
128.552,68 pontos. 

O giro financeiro conver-
giu para R$ 22,8 bilhões, vin-
do de moderação, ontem, com 
o feriado nos Estados Unidos 
na abertura da semana. No 
mês, o Ibovespa segue no po-
sitivo (+1,90%) e na semana 
sobe 0,24%.

O bom desempenho de Vale 
(ON +0,67%) e, em especial, 
de Petrobras (ON +1,86%, 
PN +1,83%) não foi o suficien-
te para compensar perdas em 
ações do setor financeiro, como 
Itaú (PN -0,33%) e Bradesco 
(ON -0,27%, PN -0,08%), em 
dia negativo para o segmen-
to de utilities, com Eletrobras 

(ON -1,24%, PNB -1,72%) à 
frente. O setor de siderurgia 
avançou, com destaque para 
CSN (ON +1,14%) e Usimi-
nas (PNA +1,51%).

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, BB Seguridade 
(+4,47%), que divulgou balan-
ço trimestral na noite anterior, 

além de Minerva (+2,79%) e 
Azzas (+2,56%). No lado opos-
to, Pão de Açúcar (-6,69%) 
– que divulga balanço após o 
fechamento de hoje – e As-
saí (-5,78%) – também em 
temporada de resultados, pro-
gramados para amanhã -, ao 
lado de LWSA (-4,62%), SLC 

(-3,94%) e de Magazine Luiza 
(-3,52%) no encerramento.

“Tem havido entrada de flu-
xo estrangeiro para Brasil, tanto 
em Bolsa como para aplicações 
em renda fixa, no momento de 
redução do risco-país”, diz Vir-
gílio Lage, especialista da Valor 
Investimentos, referindo-se à 
relativa melhora na percepção 
dos investidores sobre as condi-
ções locais, após a forte pressão 
observada no fim do ano passa-
do em razão de fatores como a 
perspectiva fiscal doméstica e 
a expectativa negativa, então, 
quanto ao que Donald Trump 
faria na abertura de seu segun-
do mandato na Casa Branca, 
desde 20 de janeiro.

Na sessão, “a emissão de tí-
tulos soberanos pelo Tesouro 
Nacional foi uma noticia po-
sitiva para o fluxo financeiro, 
com efeito para o dólar que fe-
chou em baixa de 0,41%, a R$ 
5,6893”, aponta Paula Zogbi, 
gerente de Research da Nomad.

Após 3 altas, bolsa fica estável: 0,02%
Reprodução site investing

Bolsa fica estável, se mantendo acima dos 128 mil pontos

Leilão do Tesouro ‘freia’ juros futuros

Portos batem recorde de movimentação

Os juros futuros reduziram 
queda no período da tarde e 
fecharam perto dos ajustes, 
conforme os rendimentos dos 
Treasuries renovaram máximas 
intradia. Em dia de agenda 
escassa, operadores apontam 
também ruídos sobre as expec-
tativas para as eleições de 2026, 
após o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, reforçar 
apoio ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Mais cedo, o estresse 
nas taxas dos contratos de De-

pósito Interfinanceiro (DI) es-
teve relacionado a um leilão do 
Tesouro robusto – mas que teve 
demanda correspondente.

A taxa de DI para janeiro 
de 2026 fechou a 14,675%, de 
14,676% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 encer-
rou para 14,560%, de 14,578%, 
e o para janeiro de 2029 avan-
çou para 14,315%, de 14,296% 
no ajuste de ontem.

Pela manhã os juros futu-
ros chegaram a subir acompa-

nhando a curva dos Treasuries 
e também conforme o merca-
do operava sob a “apreensão” 
na medida em que o Tesouro 
havia colocado um leilão de 
NTN-B muito grande, segun-
do o gestor da Integral Group, 
Marcos Iório. “Mas o leilão 
foi bem demandado, e as taxas 
caíram”, aponta. No início da 
tarde o fechamento da curva 
também foi associado à per-
formance mais favorável do 
real, visto que o dólar chegou 

a mínima de R$ 5,67.
O Tesouro vendeu integral-

mente o lote de 5 milhões de 
títulos, oferta que, segundo a 
Necton Investimentos, está “no 
Top 3 de maiores leilões regu-
lares realizados pelo Tesouro”, 
atrás somente da operação de 
25/5/2021 (5,35 milhões) e 
12/6/2007 (5,16 milhões). Em 
relação ao risco (DV01), de R$ 
12 milhões, está entre o top 3 
de maiores leilões regulares do 
Tesouro em DV01 desde 2016.

Os portos brasileiros bate-
ram recorde de movimentação 
de cargas em 2024, com um to-
tal de 1,32 bilhão de toneladas. 
Os números foram apresenta-
dos pelo governo federal em 
evento na Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (An-
taq). Apesar de números mistos 
entre as diferentes categorias de 
terminais e cargas, o saldo final 
ficou 1,18% acima do volume 
verificado em 2023. Os portos 
públicos registraram 474,38 

milhões de toneladas, aumento 
de 5,13% em comparação com 
o ano anterior.

Dentre esses, o Porto de 
Santos, em São Paulo, desta-
cou-se com a maior movimen-
tação, alcançando 138,69 mi-
lhões de toneladas, crescimento 
de 2,05%. O Porto de Salvador, 
na Bahia, apresentou o maior 
crescimento porcentual, com 
acréscimo de 41,18% na com-
paração com 2023, totalizando 
6,60 milhões de toneladas.

“O crescimento nos portos 
públicos mostra o trabalho que 
tem sido feito pelas autoridades 
portuárias”, disse o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho.

Ele prometeu empenho do 
governo para manter as condi-
ções de avanço do setor. “Criar 
cada vez mais segurança jurí-
dica para quem quer empreen-
der”, afirmou.

Costa Filho disse que, ao 
lado de Antaq e do Tribunal 

de Contas da União (TCU), 
busca acelerar a carteira de con-
cessões e arrendamentos. Os 
terminais autorizados experi-
mentaram leve retração, movi-
mentando 845,98 milhões de 
toneladas, redução de 0,91% 
em relação ao período anterior.

No segmento, o Terminal 
Marítimo de Ponta da Madeira, 
no Maranhão, foi o destaque 
positivo, com 175,78 milhões 
de toneladas movimentadas, 
acréscimo de 5,68%.

POR MARCELLO SIGWALT
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Julgamento

Vasco Matos Probabilidade

Retornando

RESPOSTA

O Palmeiras se 

manifestou nas 

redes sociais para 

defender a utiliza-

ção de gramados 

sintéticos após a 

crítica conjunta 

de jogadores. O 

Palmeiras desta-

cou que o uso do 

gramado sinté-

tico é certificado 
pela Fifa e que o gramado passa por inspeções regulares. 

O Allianz Parque conta com a grama sintética desde 2020.

O clube apontou a falta de comprovação científica 
de que o sintético causa mais lesões do que a grama 

natural. O Alviverde afirmou ainda que o Palmeiras é o 
“clube da Série A do Campeonato Brasileiro com menor 

número de lesões”. Além do Palmeiras, os times da Sé-

rie A que possuem gramado sintético (ou estão em fase 

de mudança) são: Botafogo e Atlético-MG.

“O clube respeita a opinião dos atletas que manifesta-

ram preferência por campos de grama natural e considera 

urgente o debate sobre a qualidade dos gramados do fute-

bol brasileiro; este problema, contudo, não será soluciona-

do com críticas rasas e sem base científica”, afirmou trecho 
da nota do Palmeiras.

O Tribunal de Justiça do 

Rio de Janeiro agendou o 

julgamento da liminar que 

deu o controle da SAF ao 

Vasco Associativo para 12/3. 

Ele decidirá se Pedrinho 
segue no poder ou se a 

SAF voltará para a 777.

O Botafogo acertou a con-

tratação do técnico por-

tuguês Vasco Matos, que 

estava no Santa Clara, de 

Portugal. Ele assina com o 

Glorioso até dezembro de 

2026. Ele custou cerca de 

R$ 5,6 milhões.

Segundo a UFMG, o Flu-

minense tem cerca de 

56% de chances de se 
classificar para as semifi-

nais do Carioca. Para isso, 

precisará vencer o Bangu 

e torcer para o Vasco per-

der para o Botafogo.

Se recuperando de dores 

no joelho desde o Fla-Flu, 
o lateral-esquerdo Ayr-

ton Lucas treinou com o 

elenco e pode retornar ao 

Flamengo no sábado (22), 

para enfrentar o Maricá 

pelo Campeonato Carioca.

Divulgação/ Allianz Parque

Palmeiras negou as acusações

CORREIO NO MUNDO

Papa Francisco

Entrevista I Entrevista II

Na ativa

APOIO

A China apoia to-

dos os esforços 

para acabar com a 

Guerra da Ucrânia, 

disse o chanceler 
do país asiático, 

Wang Yi, durante 

reunião no Conse-

lho de Segurança 
da ONU. Foi o pri-

meiro comentário 

chinês acerca da 
negociação iniciada mais cedo em Riad, na Arábia Saudita, 

entre delegações da Rússia e dos Estados Unidos, também 

membros do colegiado que ainda inclui França e Reino 

Unido. O movimento foi disparado por Donald Trump em 

um telefone a Vladimir Putin na semana passada, e tem 

gerado críticas generalizadas na Ucrânia e na Europa por 

não incluir representantes dessas partes nas conversas.

Para não ficar apenas no elogio ao rival estratégico de 
Washington, com quem já vive uma guerra tarifária, Wang 
aproveitou para criticar o plano de Trump para tomar a 

Faixa de Gaza para si e remover os palestinos da região 

após o fim da guerra com Israel. “Gaza e a Cisjordânia são 
a pátria do povo palestino, não uma ficha de barganha em 
escambos políticos”, afirmou Wang.

Por Igor Gielow (Folhapress)

O papa Francisco, em seu 

quinto dia de internação 

devido a uma bronquite 

que evoluiu para uma “si-

tuação clínica complexa”, 

não participará dos even-

tos da Igreja Católica des-

te fim de semana, afirmou 
o Vaticano na terça (18).

A emissora Fox News exi-

biu a primeira entrevis-

ta conjunta de Donald 

Trump e Elon Musk. Nela, 

Musk afirma ter vivenciado 
situações em que pessoas 

próximas ficavam irracio-

nais quando o nome de 

Trump era mencionado.

Trump falou sobre as no-

tícias chamando Musk de 
‘verdadeiro presidente’, 

por conta de seu grande 

poderio de bastidores. 

Ele afirmou que existe 
um complô da mídia para 

tentar separá-lo de seu 

‘conselheiro’ Elon Musk.

Apesar disso, o papa tra-

balhou na terça, quando 
aceitou a renúncia do bis-

po canadense Jean-Pier-

re Blais, 75, da diocese 

de Quebec, no Canadá, 

nomeando o reverendo 

Pierre Charland para ser o 
substituto.

Reuters/Folhapress

China apoia plano de Trump/Putin

Javier Milei tenta se explicar

Caio Bonfim: herói nacional

Milei tenta minimizar crise pelo apoio à criação de criptomoeda

Caio Bonfim rompeu o preconceito contra a marcha atlética

por Alex rodrigues (Agência 

Brasil)

Alvo de uma série de denún-
cias por ter promovido o lança-
mento de criptomoeda por uma 
empresa privada, o presidente 
da Argentina, Javier Milei, rom-
peu o silêncio. Em meio à mais 
ruidosa crise de seus 14 meses 
à frente do Poder Executivo, o 
mandatário argentino concedeu 
uma entrevista ao canal TN.

Milei tentou minimizar o 
impacto do episódio que parte 
da imprensa argentina batizou 
como o “criptogate” - a suspeita 
de envolvimento de funcioná-
rios do governo federal, incluin-
do o próprio presidente, em su-
postas irregularidades na criação 
da $Libra, uma criptomoeda 
que, conforme Milei anunciou 
em seu perfil no X, ajudaria a 
financiar pequenas empresas e 
empreendimentos argentinos.

“Não tenho nada que ocul-
tar, portanto posso falar tran-
quilamente”, disse Milei no iní-
cio da entrevista, na qual tentou 
explicar que não agiu de forma 
a promover a $Libra e o proje-
to Viva La Libertad, do qual o 
lançamento da criptomoeda 

faz parte. “Eu não a promovi. 
Eu a difundi”, afirmou Milei ao 
explicar o que o motivou a pu-
blicar, na noite da última sexta 
(14), um texto no qual divulga-
va o projeto privado, associan-
do-o ao crescente liberalismo 
da economia argentina.

“Não tenho nada que ocul-
tar. Não fiz nada de mal. Sou 
um superentusiasta da tecno-
logia. E diante da possibilidade 
de uma ferramenta para [supos-
tamente] financiar projetos de 
empreendedores [argentinos], 
eu decidi difundi-la”, argumen-
tou Milei, reconhecendo que a 

repercussão que se seguiu a seu 
tuíte o levou a “correr”, apagan-
do a postagem.

“O Estado argentino não 
perdeu nada com isso […] E se 
alguém que conhece o risco vai 
a um cassino e perde dinheiro, 
não pode reclamar, pois sabia 
das características do jogo”, co-
mentou Milei, lembrando que, 
no último sábado (15), o go-
verno anunciou duas medidas: 
que o Gabinete Anticorrupção 
da Presidência da República 
apure se algum membro do go-
verno, incluindo o próprio Mi-
lei, agiu de forma imprópria, e 

a criação, no âmbito da própria 
presidência, de uma força-tare-
fa composta por representantes 
de vários órgãos e organizações 
para avaliar o projeto Viva La 
Libertad, a $Libra e todas as 
empresas ou pessoas envolvidas 
com a iniciativa.

“Agi de boa fé. Olhando 
agora para as repercussões po-
líticas, admito que tenho algo 
a aprender [com o ocorrido]. 
[...] Tenho que ter filtros […] 
Conversei com minha irmã [a 
secretária-geral da Presidência, 
Karina Milei] e concluímos 
que não podemos viver como 
antes, permitindo que todo 
mundo possa chegar até nós. 
Lamentavelmente, precisare-
mos levantar muros, buscar 
uma forma para que, quando as 
coisas [projetos] chegarem em 
mim [já tenham sido devida-
mente analisadas] [...] Porque, 
por querer dar uma mão a al-
guns [empreendedores] argen-
tinos, tomei como que um tapa 
na cara”, finalizou o presidente, 
dizendo aguardar pelas con-
clusões da Justiça para saber se 
algum funcionário do governo 
obteve benefícios pessoais para 
promover a $Libra. 

por Beatriz Cesarini (Folhapress)

Caio Bonfim emocionou o 
Brasil ao conquistar a primeira 
medalha olímpica da marcha atlé-
tica do país. A prata nos 20 km nas 
Olimpíadas de Paris 2024 mudou 
a imagem da modalidade, muitas 
vezes tratada com preconceito. 
Em entrevista à reportagem, Caio 
celebrou o aumento do número 
de praticantes de marcha atlética, 
além da abertura de portas graças 
à conquista em Paris, e contou so-
bre os projetos de curto, médio e 
longo prazo que tem planejado 
em prol da modalidade. O mar-
chador quer que a medalha gere 
conquistas para outros atletas.

“A vida está bem diferente. 
Tudo mudou, transformou des-
de que eu passei aquela linha de 
chegada em Paris. Eu sabia que 
um resultado tão expressivo desse 
poderia abrir muitas portas, mas 
não sabia que a medalha era uma 
chave tão grande também. Para a 
marcha atlética era muito impor-

tante, porque era um esporte sem 
visibilidade. A gente chegava nos 
lugares e as pessoas não enten-
diam direito”, comentou Caio.

Após a conquista da prata em 
Paris, Caio desabafou sobre os 
olhares tortos das pessoas para 
a marcha atlética. Era comum 
ouvir xingamentos durante os 

treinos pelas ruas. Hoje, o atleta 
celebra o aumento no número de 
jovens interessados na modalida-
de que representa sua família.

“Tanto nos Jogos da Juventu-
de, como nos Jogos Universitá-
rios e Escolares, nós tivemos um 
número legal de praticantes. Sou-
be até que em uma das competi-

ções precisou fazer mais de uma 
bateria. Então a gente viu que 
essa medalha gerou algum incen-
tivo. Deu coragem para que esses 
meninos pudessem se inscrever e 
estar nessa prova, além de enco-
rajar os treinadores a trabalhar 
com isso também”, destacou.

A medalha, segundo Caio, 
não deve ser uma conquista úni-
ca e exclusiva dele, mas sim para 
o esporte. Além do aumento no 
número de praticantes da marcha 
atlética no país, o marchador tra-
balha para que, no futuro, existam 
projetos de incentivo financeiro 
pela evolução da modalidade e 
outros esportes.

“Queremos conversar com 
deputados, com o Comitê Olím-
pico do Brasil, o Ministério do 
Esporte, para que possamos siste-
matizar projetos de incentivo e ge-
rar mudanças positivas. São os tra-
balhos que a gente tem feito para 
que daqui 10 anos lembrem que 
algo mudou lá no dia que o Caio 
foi medalhista”, projetou o atleta.

Agência Brasil

Alexandre Loureiro/COB

Milei tentou minimizar crise das criptomoedas argentinas

Caio Bonfim encantou o brasileiro na Olimpíada de Paris

Corpos da família Bibas serão devolvidos
O líder do Hamas, Khalil 

al-Hayya, afirmou nesta ter-
ça-feira (18), em um discurso 
televisionado, que os corpos da 
família Bibas serão devolvidos 
na sétima troca de reféns por 
prisioneiros palestinos do ces-
sar-fogo que, em janeiro, inter-
rompeu 15 meses de guerra na 
Faixa de Gaza.

O gabinete do primeiro-
-ministro de Israel, Binyamin 

Netanyahu, confirmou que Tel 
Aviv alcançou um acordo com 
o Hamas no Cairo para anteci-
par a libertação, mas não citou 
a identidade dos sequestrados.

Segundo o comunicado, 
quatro corpos de reféns mortos 
serão entregues nesta quinta 
(20), seguidos por mais quatro 
na próxima semana. Outros seis 
sequestrados vivos também se-
rão libertados - inicialmente, a 

ideia era devolver apenas três 
reféns nesta etapa.

Caso o Hamas cumpra o 
que foi anunciado, 33 reféns, 
entre vivos e mortos, terão sido 
libertados até a semana que 
vem - número previsto para a 
primeira fase do acordo, que 
vai até o dia 1º de março. Em 
troca, mais de 1.900 palestinos 
detidos em Israel devem ser li-
bertados ao todo.

Até a semana passada, havia 
17 reféns em Gaza que deve-
riam ser soltos nesta etapa ini-
cial, dos quais dois sequestra-
dos no conflito entre Hamas e 
Israel em 2014. Desses 17, três 
foram libertados no último sá-
bado (15), restando assim 14 
em cativeiro - número corres-
pondente ao que será devolvido 
até a próxima semana, entre vi-
vos e mortos.

A temporada de 2025 do fu-
tebol brasileiro mal decolou, mas 
já vê críticas dos boleiros do eixo 
Rio-São Paulo se acumularem so-
bre elementos do espetáculo.

Três fatores já foram corne-
tados por jogadores em pouco 
tempo: a bola, os horários das 
partidas e os polêmicos grama-
dos sintéticos. O ano do futebol 
teve início oficialmente na se-
gunda semana de janeiro, com o 
início dos Estaduais, e acabou de 
completar um mês de ação.

A largada veio com a bola do 

Carioca e do Paulista, que rece-
beu críticas do técnico Filipe 
Luís e que foram reforçadas por 
Neymar e companhia. A S11 
Ecoknit, da Penalty, é utilizada 
em ambos os campeonatos e 
teve sua qualidade questionada. 
O tema virou debate nas Federa-
ções estaduais, e a empresa pre-
cisou se manifestar.

A onda de calor que atinge o 
Sudeste, principalmente o Rio, 
fez com que o horário dos jogos 
também fosse problematizado. O 
Flamengo foi a maior voz sobre o 

assunto. A Ferj se reuniu e definiu 
que as partidas do Estadual só se-
rão disputadas após as 18h.

Além disso, determinados jo-
gadores se uniram em um mani-
festo contra o gramado sintético. 
A campanha, lançada nesta terça 
(18) pelas redes sociais, mobilizou 
grandes nomes do futebol nacio-
nal e de diferentes times, indo 
de Neymar e Gabigol e Lucas e 
Phillipe Coutinho. Em resposta, 
o Palmeiras, um dos clubes que 
adota a grama artificial em seu es-
tádio, rebateu o movimento.

Jogadores ‘soltam o verbo’ em 2025
Matheus Lima/Vasco

Coutinho criticou sintéticos
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Conselho volta a adiar 
decisão sobre Angra 3

Presidente da 

Eletronuclear 

diz que mantém 

empenho pela 

obra e está no 

aguardo da 

próxima reunião 

do CNPE

por sônia paes

A expectativa do setor ener-
gético de todo o país mais uma 
vez foi frustrada com a decisão 
do   Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE), liga-
do diretamente à presidência da 
República, que se reuniu nesta 
terça-feira, dia 18, e adiou nova-
mente a decisão sobre a continui-
dade ou paralisação das obras da 
usina nuclear Angra 3. A resolu-
ção para postergar o anúncio foi 
do    ministro da Casa Civil, Rui 
Costa. O encontro entre os 17 
ministros, que compõe o Conse-
lho, começou às 9 horas, e termi-
nou ainda pela manhã. 

O ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira a favor da con-
tinuidade das obras, iniciadas na 
década de 80, voltou a defender sua 
posição, assim como fez na reunião 
do conselho, em dezembro do ano 
passado, mas salientou a necessidade 
de ajustar a gestão da Eletronuclear, 
responsável pela operação do com-
plexo de usinas, onde fica Angra 1 
e 2.   O novo modelo para a estatal 
é feito pelo Ministério da Gestão e 
Inovação.

Alexandre Silveira ressaltou ainda 
a importância de alternativas de fi-
nanciamentos para obra, com custos 
de pelo menos R$ 20 bilhões. A bus-
ca de recursos está sob a incumbência 
dos ministérios da Fazenda e Planeja-
mento, e não foi apresentado na reu-
nião desta terça-feira (18). Detalhe: o 
valor estimado para paralisar a cons-
trução é quase o mesmo para prosse-
guir. Algo em torno de R$ 21 bilhões, 
como mostrou estudo feito pelo BN-

Marcelo Camargo/ABr

Reunião do Conselho 

Nacional de Política 

Energética não chega 

a consenso sobre 

construção de 

usina nuclear 

andré Borges - Folhapress

O plano do governo de buscar 
uma forma de ampliar o poder de voto 
da União dentro do conselho da Ele-
trobras, estatal que foi privatizada em 
junho de 2022, também foi adiado.

O assunto foi tratado na noite de 
segunda-feira (17) entre integrantes 
da AGU (Advocacia-Geral da União) 
e dos ministérios de Minas e Energia, 
Gestão e Inovação e Fazenda. Havia a 
expectativa de que uma proposta final 
sobre o assunto fosse encaminhada 
ao STF (Supremo Tribunal Federal), 
mas o prazo dado pela Corte foi am-
pliado até 6 de março.

Nesta terça-feira (18), o ministro 
Alexandre Silveira (Minas e Energia) 
disse que deixou clara a sua posição 
sobre o assunto, mas que o tema deve 
ser tratado somente em uma próxima 
reunião com data a ser definida. A en-
trega de uma proposta definitiva ao 
STF deve ocorrer nos próximos dias.

Mais podeer de voto
O governo busca, desde 2023, al-

guma forma de ampliar sua influência 
no conselho da Eletrobras. Em de-
zembro de 2024, o ministro Kassio 
Nunes Marques atendeu a um pedido 
da AGU e da Eletrobras, concedendo 
um prazo adicional de 60 dias para a 
elaboração de um termo de concilia-
ção. Esse prazo acabaria nesta terça 
(18), mas foi ampliado devido aos 
dias de recesso do fim de ano.

“Eu sou e serei sempre um grande 
crítico ao modelo de privatização e de 
capitalização que foi implementado 
no governo anterior. Deram de graça 
um grande patrimônio de brasileiros 

Plano do governo em ampliar poder de 
voto na Eletrobras também é adiado
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Divulgação/Eletronuclear

Governo 
Federal quer 
aumentar 
poder de voto 
dentro do 
Conselho da 
Eletrobras

Eletrobras faz parte da composição acionária da Eletronuclear responsável por usinas nucleares

DES (Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social), que foi 

contratado pela Eletronuclear.

Alexandre Silveira, que defendeu 

a conclusão da usina, disse que o go-

verno gasta cerca de R$ 200 milhões 

por ano apenas com manutenção de 

equipamentos já adquiridos e que é 

preciso ampliar a geração nuclear.

Foi além: informou que, se a obra 

não for adiante, os acionistas terão 

que fazer um aporte imediato de R$ 

14 bilhões, segundo mostra o ofício, 

obtido pelo Broadcast, do Grupo Es-

tado).

O mesmo ofício aponta que a in-

decisão sobre Angra 3 pode acarretar 

“graves problemas para as empresas 

envolvidas e para a União, uma vez 

que diversas responsabilidades admi-

nistrativas assumidas pelas empresas 

podem ser prejudicadas, bem como 

as suas capacidades operacionais”.

Raul Lycurgo aposta em 
conclusão

O presidente da Eletronuclear, 

Raul Lycurgo, afirmou ao Correio 

Sul Fluminense, do Grupo Correio 

da Manhã, que a estatal segue total-

mente empenhada em viabilizar a 

conclusão de Angra 3.

-Estamos aguardando a próxi-

ma reunião do CNPE, mas isso 

não significa que estamos para-

dos. Pelo contrário, continuamos 

trabalhando com dedicação para 

avançar nesse projeto estratégico 

para o Brasil. Não vamos esmore-

cer, porque sabemos da importân-

cia de Angra 3 para a segurança 

energética do país e para a transi-

ção rumo a uma matriz mais limpa 

e sustentável - disse Raul Lycurgo.

O deputado federal, Julio Lo-

pes, presidente da Frente Parla-

mentar Nuclear (FPN), classifi-

cou como lamentável a decisão do 
CNPE. “Mais um adiamento para 
a retomada e conclusão das obras 
desse empreendimento que tem 
toda capacidade de fornecer ener-
gia limpa, segura e de ponta. A 
nossa matriz energética pede por 
mais energia nuclear e isso passa 
pela conclusão das obras de Angra 
3. Espero, sinceramente, que me-
didas sejam tomadas para poder-
mos andar com esse projeto. Não 
é possível continuarmos com essa 
obra parada já tendo tido bilhões 
de reais gastos do dinheiro do 
contribuinte”, disse Julio Lopes. 

Mobilização pela obra

Na segunda-feira, dia 17, o 
presidente Lula esteve em Angra 
dos Reis, na Costa Verde, Esta-
do do Rio, e recebeu uma carta 
assinada por  diversas entidades 
e especialistas destacando os be-

nefícios do Programa Nuclear 
Brasileiro para a população. Lula 
anunciou em Angra investimen-
tos para a indústria naval.

Estudo do BNDES e tarifa

O estudo feito pelo BNDES 
estimou a tarifa em R$ 653,31 
por megawatt-hora (MWh). Esse 
valor é similar à tarifa de referên-
cia definida pelo CNPE em 2018 
(R$ 480,00, em valores da época, 
que atualmente correspondem a 
R$ 639,00). O custo para finali-
zar a construção de Angra 3 foi 
avaliado em torno de R $23 bi-
lhões.

O relatório aponta que cerca de 
R$ 800 milhões em equipamentos 
de Angra 3 foram usados por Angra 
2. Além disso, entre R$ 500 milhões 
a R$ 600 milhões em combustível 
nuclear, comprados para Angra 3, 
foram para Angra 2. 

e brasileiras para o setor privado. Po-
rém, esse é o status quo que nós encon-
tramos”, disse Silveira, acrescentando 
que o assunto deve ser debatido.

“Mesmo indignados com o que 
foi feito, a gente entende que tem que 
avançar, porque já foi feito. Foi apro-
vado pelo Congresso Nacional, virou 
lei e, contra a lei, não há salvação. Eu 
defendo que aconteça, sou um voto na 
mesa para que a gente avance. Tenho 
muita confiança que vai acontecer”, 
comentou.

Críticas contra privatização
Desde a sua campanha eleitoral, 

o presidente Luiz Inácio Lula sa Silva 
tem criticado a privatização da Ele-
trobras e busca formas de reverter ou 
modificar aspectos do processo, para 
tentar garantir maior controle gover-
namental na empresa.

Hoje, o governo federal detém 
cerca de 43% das ações da Eletrobras, 
mas seu poder de voto é limitado a 
10%, mesmo possuindo a maior par-
ticipação individual. Esse limite foi 
imposto como parte do modelo de 
privatização.

Na avaliação do governo federal, 
essa limitação é desproporcional e 
causa prejuízo ao interesse público, 
porque impede a União de exercer in-
fluência correspondente ao seu inves-
timento na companhia. Por isso, o go-
verno tenta revogar ou modificar essa 
regra por meio de ações no STF, além 
de negociações diretas com a empre-
sa. A Advocacia-Geral da União, que 
representa o governo federal, entrou 
com um pedido para reverter essa li-
mitação.
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A plataforma educacional 
STF Educa definiu os primei-
ros cursos que serão oferecidos 
no ciclo 2025. A ideia é ofertar 
novos cursos nos próximos me-
ses, e o encerramento do ciclo 
está agendado para 5 de dezem-
bro. Da relação de cursos ofere-
cidos este ano, três deles foram 
atualizados recentemente para 
contemplar novos recursos de 
acessibilidade, como audiodes-
crição de imagens. Além disso, 
foi feita a conformidade com 
as regras da ABNT. Os cursos 
são: Pesquisa de jurisprudência 
no STF; Segurança da informa-
ção – versão atualizada: LGPD 
e metodologia de gestão de ris-
cos do STF; e Atualização gra-
matical.

A Lei das Estatais não prevê 
sua incidência sobre empresas 
supranacionais, como a Itaipu 
Binacional, mas apenas sobre 
empresas públicas e sociedades 
de economia mista. A equipara-
ção pelo Judiciário, por analogia, 
não é viável, diante do reconhe-
cimento constitucional da cate-
goria jurídica de empresa supra-
nacional e das regras de direito 
internacional. O entendimento 
foi firmado pela Segunda Turma 
do STJ e confirma a decisão de 
origem que julgou improceden-
te uma ação movida contra a no-
meação de Carlos Marun, então 
3º vice-presidente da comissão 
executiva do MDB-MS, como 
membro do conselho de admi-
nistração da Itaipu. 

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiu, sob a 
relatoria do ministro Walton 
Alencar Rodrigues, na sessão 
de 12 de fevereiro, manter a 
classificação de indícios de ir-
regularidades graves com reco-
mendação de paralisação (IGP) 
para as obras da Nova Subida 
da Serra de Petrópolis (RJ), na 
rodovia BR-040/MG-RJ, tre-
cho Juiz de Fora (MG) – Rio 
de Janeiro (RJ).

A auditoria do TCU veri-
ficou haver sobreavaliação do 
valor do reequilíbrio econômi-
co-financeiro no fluxo de caixa 
marginal decorrente de supe-
restimativa de alíquota de IRPJ 
e CSSL, e da base de cálculo 
desses tributos.

STF Educa: 
primeiros 
cursos para 
ciclo 2025

itaipu 
Binacional não 
se sujeita à lei 
das Estatais

obra da nova 
subida da serra 
de Petrópolis 
tem falhas

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas das 
União (TCU) recebeu, na úl-
tima semana, comitiva do Exér-
cito Brasileiro para conhecer 
as inovações tecnológicas da 
Casa, como o uso de inteligên-
cia artificial (IA). A reunião 
contou com a participação do 
assessor especial do secretário-
-geral do Ministério da Defesa, 
Ricardo Melo, que solicitou ao 
Tribunal a cessão do código-
-fonte do ChatTCU. 

Durante o encontro a 
equipe técnica do Tribunal 
demonstrou a experiência do 
TCU na adoção de robôs em 
seus sistemas, como o Alice e 
o Sofia, além das ferramentas 
mais atuais de IA generativa: 
ChatTCU e o CopilotTCU. 

Ferramentas 
de inteligência 
artificial para 
o Exército

TCU

CORREIO NACIONAL

Combate à pirataria

CNU chama 42 candidatos

Vacina contra vírus sincicial

Proteção do apostador

Deslizamentos de terras

Apenas três de 12 institui-
ções avaliadas no Ranking 
da Atuação Socioambien-
tal de Instituições Finan-
ceiras (Rasa) apresenta-
ram desempenho acima 
de 30 pontos, em uma 
escala de até 100 pontos, 
conforme o desempenho 
socioambiental e climá-
tico em atividades como 
concessão de crédito, se-
guros e investimentos.
De acordo com a lista 
apresentada e que con-
sidera as atividades pu-
blicamente divulgadas 
pelas instituições finan-
ceiras, no trimestre de no-

vembro de 2024 a janei-
ro de 2025, a Rabobank 
recebeu 36,43 pontos; o 
BTG Pactual alcançou 
35,42 pontos e o Sicredi, 
31,58 pontos. Os demais 
bancos avaliados foram 
o Itaú/Unibanco (26,91 
pontos), Banco do Brasil 
(24,06), Bradesco (23,28), 
Santander Brasil (22,27), 
Caixa Econômica Federal 
(19,10), BNB (14,74), Banco 
Safra (9,43), Sicoob (9,18) e 
Basa (8,04).
É a quarta atualização 
desde que o Rasa foi cria-
do no último trimestre de 
2022. 

Autoridades e represen-
tantes de organizações 
públicas e privadas parti-
ciparam da cerimônia de 
entrega do Prêmio Nacio-
nal de Combate à Pirata-
ria, na terça, no Palácio da 
Justiça, em Brasília (DF). O 
evento homenageou pes-
soas que se destacaram 
no enfrentamento contra 

a pirataria, o contrabando 
e os crimes relacionados 
à propriedade intelectu-
al em 2024. Promovida 
anualmente, a premia-
ção tem como objetivo 
reconhecer e valorizar 
esforços que fortalecem 
a legalidade e protegem 
direitos autorais e de pro-
priedade intelectual. 

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) convocou, 
nesta terça-feira (18), em 
Brasília, 42 candidatos na 
terceira e última chama-
da para cursos de forma-
ção inicial dos cargos dos 
blocos temáticos 1 a 7 do 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU). Ao 
todo, são nove cargos de 

nível superior.
As novas vagas surgiram 
após os candidatos da 
segunda convocação - re-
alizada em 11 de fevereiro 
- não confirmarem a par-
ticipação nos cursos de 
formação ou recusarem a 
vaga. Esta etapa do con-
curso é eliminatória e vale 
para a classificação do 
candidato. 

O Ministério da Saúde 
vai incorporar ao Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
duas tecnologias para 
prevenir complicações 
causadas pelo vírus sin-
cicial respiratório (VSR), 
uma das principais causas 
de infecções respiratórias 
graves em bebês, incluin-
do bronquiolite.
Trata-se do anticorpo 

monoclonal nirsevimabe, 
indicado para prote-
ger bebês prematuros e 
crianças de até 2 anos de 
idade nascidas com co-
morbidades, e da vacina 
recombinante contra os 
vírus sinciciais respirató-
rios A e B, aplicada em 
gestantes para proteger o 
bebê ao longo dos primei-
ros meses de vida.

A Secretaria de Prêmios 
e Apostas, do Ministério 
da Fazenda, reforçou seu 
compromisso com a pro-
moção de um ambiente 
de jogos seguro, transpa-
rente e responsável para 
todos os brasileiros, na co-
memoração do Dia Inter-
nacional do Jogo Respon-
sável, que é celebrado na 
segunda, na maioria dos 

mercados regulados de 
apostas do mundo. A data 
foi criada justamente para 
promover a conscienti-
zação sobre os riscos das 
apostas e reforçar as prá-
ticas mais seguras, como 
apostar apenas por diver-
timento, não buscar en-
riquecimento, não tentar 
compensar perdas e não 
usar crédito.

O Governo Federal lançou 
nesta segunda-feira, 17 de 
fevereiro, o GeoRisk, novo 
sistema de previsão de 
desastres geológicos e re-
lacionados a deslizamen-
tos de terra. 
A iniciativa foi desenvol-
vida pelo Centro de Mo-
nitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais 

(Cemaden), unidade de 
pesquisa vinculada ao 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Participaram do 
lançamento a ministra 
da pasta, Luciana Santos, 
e o ministro Jader Filho 
(Cidades), além da equi-
pe e representantes do 
Cemaden. 

Freepik

Baixas pontuações refletem a relevância da pauta

Instituições financeiras têm
baixo desempenho sustentável

Desigualdade de gênero 
segue apesar de avanço

As mulheres são a maioria da 
população brasileira, mas ainda 
enfrentam uma série de desi-
gualdades e violências em di-
versos âmbitos. O relatório Re-
visão de Políticas Públicas para 
Equidade de Gênero e Direitos 
das Mulheres, divulgado nesta 
terça-feira (18) pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
mostra que, apesar de avanços 
importantes nos últimos anos, 
as políticas para as mulheres ti-
veram retrocessos no país e pre-
cisam de atenção. 

O relatório reúne as diversas 
iniciativas, programas, políticas 
públicas, estudos e auditorias 
realizados no Brasil ao longo dos 
últimos 30 anos, voltados para 
garantir os direitos das mulheres.

Segundo o TCU, apesar de 
garantir os direitos das mulhe-
res por meio de leis e outros ins-
trumentos legais e de o país ter 
tido avanços desde a Constitui-
ção de 1988, nos últimos anos 
houve retrocessos em termos de 
institucionalização das políti-
cas públicas para as mulheres, 
principalmente durante a pan-
demia de covid-19, que impac-
tou mais fortemente as mulhe-
res, especialmente as negras.

A secretária de Controle 
Externo de Desenvolvimento 

Sustentável do TCU, Vanes-
sa Lopes de Lima, explica que 
os retrocessos institucionais 
começaram em 2015, quando 
a Secretaria de Política para 
Mulheres perdeu o status de 
ministério e passou a integrar 
o Ministério das Mulheres, da 
Igualdade Racial, da Juventude 
e dos Direitos Humanos. “Isso 
resultou em menor relevância 
institucional, orçamento redu-
zido e paralisia de programas”.

Desde então, as políticas 

para as mulheres foram desem-
penhadas sempre por pastas 
que reuniam também outros 
objetivos, como o Ministério 
dos Direitos Humanos. Apenas 
em 2023 foi criado o Ministé-
rio das Mulheres, responsável 
por cuidar especificamente da 
temática de políticas para as 
mulheres e diretrizes de garan-
tia dos direitos das mulheres.

“Isso impacta negativamen-
te a garantia de direitos das 
mulheres, pois enfraquece a 

capacidade do governo de im-
plementar políticas eficazes e 
coordenadas para promover a 
igualdade de gênero e proteger 
os direitos das mulheres.”

Um exemplo é que, em 
2022, de acordo com o docu-
mento, ocorreu a menor alo-
cação de recursos federais para 
o enfrentamento da violência 
contra a mulher, e o registro 
também de baixa execução or-
çamentária e redução do esco-
po das ações implementadas.

Relatório é contribuição para a Plataforma de Ação de Pequim
Freepik

Revisão de Políticas Públicas para Equidade de Gênero e Direitos das Mulheres

Uma pesquisa global rea-
lizada pelo Google em parce-
ria com a Ipsos revelou que 
o Brasil está acima da média 
mundial no uso de inteligên-
cia artificial (IA) generativa. 
Segundo o levantamento, 54% 
dos brasileiros afirmam utilizar 
essa tecnologia, um reflexo de 
como o país tem avançado na 
integração de ferramentas tec-
nológicas em diferentes setores, 
incluindo a educação.

No ambiente escolar, pais 
e educadores enfrentam dú-
vidas sobre como equilibrar 
o uso dessas ferramentas com 
outras atividades que fomen-
tam o desenvolvimento, como 
práticas manuais. Nesse cená-
rio, a tecnologia, quando bem 
utilizada, pode ser uma aliada 
poderosa para ampliar o acesso 
à informação e potencializar a 
aprendizagem, especialmente 
no contexto da “Cultura Digi-
tal”, uma das dez competências 
essenciais definidas pela Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC).

Com a tecnologia, estu-

dantes têm acesso a uma ampla 
variedade de recursos educacio-
nais de forma rápida e prática. 
Plataformas digitais e a internet 
permitem explorar conteúdos 
que complementam o apren-
dizado escolar, expandindo o 
conhecimento além dos livros 
didáticos.

Além disso, a personali-
zação do ensino é um grande 
avanço proporcionado pelas 
ferramentas tecnológicas. Pla-
taformas adaptativas ajustam 
o conteúdo às necessidades 

individuais, permitindo que os 
alunos aprendam no próprio 
ritmo. Marco Giroto, funda-
dor da rede de franquias Su-
perGeeks, destaca: “A vida sem 
tecnologia não existe mais. O 
objetivo agora é usar tudo isso 
de maneira cada vez mais as-
sertiva. Tudo se faz com uma 
boa orientação e metodologia 
específica”.

Recursos tecnológicos tor-
nam o aprendizado mais dinâ-
mico e engajador, utilizando 
jogos educativos, vídeos intera-

tivos e simulações. Essas ferra-
mentas não apenas despertam 
o interesse dos estudantes, mas 
também ajudam a desenvolver 
habilidades essenciais, como 
pensamento crítico, resolução 
de problemas e colaboração.

Ítalo Pereira, coordenador 
técnico-pedagógico da Super-
Geeks, reforça: “Quando os 
alunos têm acesso a recursos 
tecnológicos de qualidade, eles 
não apenas aprendem o con-
teúdo, mas também habilida-
des que serão indispensáveis no 
mercado de trabalho e na vida”.

A rede de franquias é um 
exemplo prático de como a 
tecnologia pode democratizar 
o ensino. A escola, pioneira no 
ensino de programação e robó-
tica no Brasil, atende alunos de 
todas as idades e necessidades, 
com cursos acessíveis que in-
cluem adaptações para pessoas 
com deficiência visual, motora 
ou cognitiva.

“A tecnologia não é apenas 
uma ferramenta, mas um facili-
tador da inclusão”, complemen-
ta Giroto.

País está acima da média no uso de ia
Freepik

Educação Tecnológica é vital para seguir o ritmo
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A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária iniciou uma 
nova rodada de coleta de amos-
tras em aves no último mês, 
com o objetivo de garantir a 
ausência de Influenza Aviária e 
Doença de Newcastle em gran-
jas comerciais e criações de sub-
sistência em Goiás.

Até agora, mais de 50 pro-
priedades foram inspecionadas, 
com a participação de cerca de 
60 profissionais da Agência.

Embora o estado não tenha 
registrado casos da doença, os 
surtos ocorridos em outras re-
giões e países em 2023 exigem 
ações preventivas rigorosas 
para proteger a avicultura goia-
na, que é de grande relevância 
econômica e social para Goiás.

Nos dias 25/2 e 26/2, a Se-
cretaria de de Educação realiza-
rá uma consulta em 31 escolas 
estaduais para a conversão de 
unidades para o modelo cívico-
-militar, tanto na capital quan-
to no interior do estado.

A consulta será aberta das 
07h às 19h e destina-se a pais, 
responsáveis e alunos maiores 
de 16 anos. Durante o proces-
so, os participantes poderão 
votar secretamente nas opções 
“Aprovo” ou “Não Aprovo” a 
conversão de cada escola.

O resultado será divulgado 
após a votação, com comunica-
do afixado nas escolas, nas Di-
retorias Regionais de Educação 
e também nas redes sociais da 
Secretaria de Educação.

Ontem (18), deputados esta-
duais de Mato Grosso do Sul se 
reuniram na Assembleia Legislati-
va com representantes de diversos 
Poderes para discutir contra a vio-
lência de gênero, após o feminicí-
dio da jornalista Vanessa Ricarte.

Ela foi morta a facadas pelo 
ex-noivo, e deixou áudios que 
indicaram falhas nos protoco-
los de atendimento. O presi-
dente da Assembleia, deputado 
Gerson Claro (PP), ressaltou 
que a criação de novos protoco-
los serão enviadas em projetos 
do Executivo e Judiciário.

A reunião foi convocada 
pela Comissão de Segurança 
Pública e Defesa Social, presi-
dida pelo deputado Coronel 
David (PL).

Agrodefesa 
monitora 
saúde avícola 
no estado 

Consulta 
pública sobre 
modelo 
cívico-militar

Feminicídio 
de jornalista 
impulsiona 
mudanças

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJ-
DFT) assinará, na quarta-feira 
(19), o Acordo de Cooperação 
Técnica 6/2025 com o governo 
do DF, por meio da Secretaria de 
Justiça e Cidadania, para expandir 
o Projeto Estante Livre.

O projeto começará com 
a disponibilização de livros na 
unidade “Na Hora” da Rodo-
viária do Plano Piloto e facilita 
o acesso à cultura e à literatura, 
permitindo que qualquer pes-
soa retire livros sem cadastro.

Criado em 2016 pela 1ª 
Vice-Presidência do TJDFT, 
o projeto será ampliado com a 
parceria.

A cerimônia ocorrerá às 
16h no Memorial do TJDFT.

TJDFT e GDF 
firmam acordo 
para ampliar 
Estante Livre

DISTRITO FEDERAL 

TJDFT doa material 
escolar a 5,5 mil famílias

O projeto “Sai Pobreza”, 
coordenado pelo juiz Aragonê 
Fernandes, do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT), vai aten-
der 5,5 mil famílias em situação 
de vulnerabilidade.

A iniciativa, segundo a as-
sessoria do próprio TJDFT, já 
se tornou tradicional no início 
do ano letivo, quando é feita a 
distribuição de kits escolares 
completos para crianças de re-
giões carentes do DF e entorno.

O objetivo do projeto é 
garantir que os estudantes te-
nham acesso a materiais de 
qualidade e possam frequentar 
as aulas com dignidade.

Neste ano, as entregas ocor-
rerão principalmente nos dias 
20 e 21 de fevereiro, mas algu-
mas ações já foram realizadas.

Entre os beneficiados estão 
crianças de escolas públicas de 
Ceilândia, Sol Nascente, Bra-
zlândia, Itapoã e outras loca-
lidades, além de comunidades 
indígenas e venezuelanas.

Cada kit contém mochila, 

estojo e itens de papelaria de 
alto padrão.  Parte dos mate-
riais também será destinada a 
vítimas de crimes sexuais, por 
meio da Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente.

O “Sai Pobreza” começou 
em 2020, com a distribuição de 
100 kits, e desde então cresceu 
significativamente.

O juiz Aragonê Fernandes, 
que teve uma infância humil-
de em Ceilândia, idealizou o 
projeto com o propósito de 
transformar vidas por meio da 
educação.

A iniciativa não recebe ver-
bas públicas ou privadas e de-
pende de doações para manter 
suas atividades. Interessados em 
colaborar podem acessar o site 
oficial do projeto para obter 
mais informações.

Além disso, o projeto conta 
com uma loja virtual onde par-
te da renda é revertida para a 
compra de materiais, e doações 
recorrentes são bem-vindas 
para garantir a continuidade 
das ações ao longo do ano.

Casamento na UTI do 
Hospital de Santa Maria

Na próxima sexta-feira (21), 
a Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Regional 
de Santa Maria, no DF, será 
cenário para a cerimônia de 
casamento de um paciente em 
estado grave.

A ação partiu do próprio 
paciente, que expressou o dese-
jo de oficializar a união com sua 
companheira de longa data.

A equipe multidisciplinar 
do hospital mobilizou-se para 
organizar a cerimônia, buscan-
do proporcionar um momento 
especial ao casal, mesmo diante 

das adversidades de saúde.
Este será o segundo casa-

mento realizado no hospital de 
Santa Maria. Em janeiro deste 
ano, o houve a primeira cerimô-
nia matrimonial, quando um 
paciente em cuidados paliativos 
oficializou a união com sua par-
ceira na capela da instituição.

Essas ações refletem o com-
promisso da instituição com a 
humanização do atendimento, 
oferecendo suporte emocional 
e psicológico aos pacientes e 
seus familiares em momentos 
delicados.

Divulgação/IgesDF

Paciente em estado grave terá cerimônia de casamento 
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Alunos da Escola Técnica 
Estadual de Rondonópo-
lis (MT) desenvolveram o 
projeto “Ambutech”, um 
sistema de semáforos 
que se reprograma auto-
maticamente para permi-
tir a passagem segura de 
ambulâncias e veículos de 
resgate.
A iniciativa foi selecionada 
para a etapa final da Fei-
ra Brasileira de Ciências 
e Engenharia (Febrace 
2024), promovida pela 
Universidade de São Pau-
lo (USP).
O projeto foi orientado 
pelo professor Fabiano 

Keiji Taguchi e contou 
com a participação dos 
estudantes João Victor 
Gonzales dos Santos, Yuri 
Lázaro Ferreira Gonçalves 
e Caio Alexandre Queiroz 
Carvalho.
O “Ambutech” usa senso-
res capazes de detectar a 
aproximação de veículos 
de emergência, reprogra-
mando os semáforos para 
garantir sua passagem 
segura em cruzamentos.
O protótipo começou a 
ser desenvolvido em julho 
e visa otimizar o desloca-
mento desses veículos 
durante atendimentos.

A Biblioteca Braille José Ál-
varez de Azevedo, em Goi-
ânia (GO), iniciou oficinas 
para capacitar pessoas com 
deficiência visual no uso 
de ferramentas de acessi-
bilidade digital. As ativida-
des ocorrem às segundas 
e sextas-feiras até maio, na 
biblioteca e na Associação 
de Pessoas com Deficiên-
cia Visual de Goiás.

A agência Desenvolve 
Mato Grosso amplia seus 
atendimentos com novos 
postos nos Ganha Tem-
po de Ipiranga, no centro 
de Cuiabá, e Cristo Rei, 
em Várzea Grande, desde 
18/2. Os serviços, focados 
em soluções financeiras 
para empreendedores, 
funcionam de segunda a 
sexta, das 08h às 17h.

O governo de Mato Grosso 
do Sul convoca todos os 
estudantes do cadastro de 
reserva do programa “MS 
Supera”. São 154 novos bol-
sistas que poderão assinar 
o Termo de Concessão do 
Benefício desde terça-feira 
(18). O programa concede 
um salário mínimo para es-
timular a permanência dos 
alunos.

As inscrições para a sele-
ção de avaliadores do 26º 
Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo Ambiental 
seguem até sexta-feira (21). 
O evento ocorre em junho, 
na cidade de Goiás. Serão 
escolhidos cinco membros 
para a mostra internacional 
e três para as competições 
goiana e vilaboense.

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do DF 
(Caesb) iniciou a constru-
ção de uma adutora em 
Planaltina, com investi-
mento de R$ 3,1 milhões. 
A obra beneficiará 12 mil 
moradores e ampliará o 
sistema de água tratada, 
com uma vazão adicional 
de 30 litros por segundo. 

O governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), anun-
ciou um acordo com Por-
tugal para a troca de mais 
de 3 mil documentos do 
acervo de Lúcio Costa. O 
material preserva a me-
mória de Brasília. “A po-
pulação ganha mais esse 
presente para nossa cul-
tura”, afirmou.

O governo de Goiás pu-
blicou a segunda chama-
da do Processo Seletivo 
Simplificado de Tecnolo-
gia da Informação. A lista 
está disponível no site ofi-
cial. Os aprovados devem 
enviar a documentação 
até 20/2 por e-mail. Após 
análise, os contratos serão 
assinados para início das 
atividades.

A Secretaria de Fazenda de 
Mato Grosso do Sul (Sefaz-
-MS) realiza leilão com mais 
de 400 lotes de diversos 
produtos, incluindo eletrô-
nicos e itens automotivos. 
Os interessados podem 
conferir os lotes presencial-
mente de 18 a 20 de feverei-
ro, das 8h às 16h30, no Gal-
pão da COFIMT, em Campo 
Grande.

Mato Grosso prorrogou 
até 13/3 o prazo para envio 
do relatório anual dos in-
centivos fiscais. A medida 
vale para empresas bene-
ficiadas pelos programas 
estaduais. Das 4,8 mil ca-
dastradas, 25% ainda não 
enviaram os dados. Um 
evento gratuito será reali-
zado para orientar sobre o 
preenchimento.

Nesta quarta-feira (19), a De-
fensoria Pública do Distrito 
Federal realiza a primeira 
edição de 2025 da Quarta 
do Cidadão, com foco no 
atendimento a homens em 
situação de vulnerabilidade 
social. A ação oferece servi-
ços gratuitos na plataforma 
superior da Rodoviária do 
Plano Piloto.

Divulgação/Ascom Seciteci

Projeto “Ambutech” visa otimizar trânsito para veículos

Estudantes de Rondonópolis 
criam semáforo inteligente

Polícias do DF podem ter 
reajuste salarial de 30%

Por Thamiris de Azevedo

O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), enviou ao governo 
federal, por meio de ofício, 
proposta que visa o reajuste 
salarial para os agentes da Po-
lícia Civil (PCDF), Militar 
(PM) e o Corpo de Bombei-
ros de DF (CBMDF), no va-
lor médio de 30%, variando 
de acordo com o cargo e o 
tempo de serviço.

O orçamento deve fazer 
parte do Fundo Constitucio-
nal do DF, previsto na Lei Or-
çamentária no total de R$ 25 
bilhões para este ano, com des-
tino de R$ 11,4 bilhões para a 
segurança pública. Deste valor, 
se aprovado, R$ 2,6 bilhões se-
rão distribuídos para o aumen-
to salarial dos profissionais.

Segundo a íntegra da pro-
posta, à qual o Correio da Ma-
nhã teve acesso, o valor pago 
será divido em duas parcelas 

graduais, sendo a primeira em 
setembro de 2025 e a segunda 
em maio de 2026.

Paridade

Ao Correio da Manhã, o 
presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol), 
Enoque Venâncio, destaca que 
a categoria tenta a paridade de 
salário em comparação com a 
Polícia Federal (PF) desde 2016. 
Na época, tal paridade existia, e 
depois foi abandonada.

“A diferença salarial entre 
as duas corporações chegou a 
37%. Com o recente reajuste da 
PF, essa discrepância voltou a 
aumentar, tornando a iniciativa 
do governador de encaminhar a 
proposta de simetria salarial um 
passo fundamental e histórico 
para a valorização da PCDF”.

A equiparação salarial entre 
a PCDF e a PF não é um pri-
vilégio, mas um direito baseado 
na Constituição, na história e 
na importância estratégica da 
instituição”, defende o policial. 
“Corrigir essa distorção sig-
nifica reconhecer a relevância 
dos policiais civis do DF e ga-
rantir que continuem desem-
penhando seu papel essencial 
na segurança pública do país”, 
continua.

O governador Ibaneis, tam-
bém presente no evento, afirma 
que irá pressionar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

“Que o presidente Lula 
acolha essa mensagem. Assim 
que for encaminhado ao Con-
gresso, vou procurar todos os 
deputados e líderes para que 
nós tenhamos essa aprovação o 
mais rápido possível”.

Para o Secretário de Segu-
rança Pública, Sandro Avelar, a 
reparação é histórica.

Proposta de Ibaneis equipara vencimento ao da PF
Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis encaminhou a proposta ao governo federal para uso do FCDF



Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 2025 11NORTE

A Policlínica Metropolita-
na, em Belém, tornou-se refe-
rência em diagnóstico na Rede 
de Saúde Pública do Pará, rea-
lizará ao longo de 2025 mais 
de 1,4 milhão de exames para a 
população atendida pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A unidade oferece mensal-
mente 123 mil exames, incluin-
do 40 tipos de análises labora-
toriais e de imagem. 

Entre os serviçõs estão: exa-
mes de sangue, colonoscopia, 
ecocardiograma, densitometria 
óssea, eletrocardiograma, au-
diometria, e muitos outros.

A unidade visa garantir 
diagnósticos rápidos e eficazes, 
com foco na saúde da popula-
ção do estado.

Desde sábado (15), o governo 
do Amapá tem prestado apoio às 
comunidades de Cupixi, Igarapé 
Água Preta e São Domingos, no 
município de Porto Grande, afe-
tadas pelo rompimento de barrei-
ras de sedimentos em uma área de 
garimpo ilegal.

Até o momento, foram en-
viadas cerca de 28 toneladas 
de alimentos e 20 mil litros 
de água mineral para atender 
1.000 famílias da região, que 
enfrentam dificuldades tanto 
na pesca quanto no abasteci-
mento de água potável.

A ação, coordenada pela Se-
cretaria de Assistência Social, 
conta com uma força-tarefa do 
governo para monitorar e atuar 
também em outros municípios.

A 12ª edição da Rondô-
nia Rural Show Internacional 
acontece de 26/5 a 31/5, no 
Centro Tecnológico Vandeci 
Rack, em Ji-Paraná, reunindo o 
maior evento agropecuário da 
Região Norte. 

O evento contará com es-
tandes temáticos, como o Pa-
vilhão Carnes de Rondônia e 
o Tambaqui de Rondônia, e 
oferecerá espaços para negocia-
ções, troca de conhecimentos e 
apresentação de inovações.

Organizado pelo governo 
de Rondônia, o evento contará 
com a participação de especia-
listas, produtores e empresas do 
agronegócio, além de estandes 
interativos com soluções para o 
agronegócio.

Policlínica 
realizará mais 
de 1,4 milhão 
de exames

Governo envia 
alimentos e 
água a famílias 
afetadas

Rondônia 
Rural Show 
2025 traz 
novidades

PARÁ PARÁ RONDÔNIA 

A Polícia Civil do Amazo-
nas, por meio da 75ª Delegacia 
Interativa de Polícia de Barce-
los, apreendeu meia tonelada 
de maconha do tipo skunk, 
avaliada em R$ 10 milhões, e 
prendeu Alberto Brazão Lopes, 
33, e Ivanildo Paulino da Cos-
ta, 39, na terça-feira (18).

A apreensão ocorreu após 
uma operação realizada na 
segunda (17), com apoio da 
Guarda Civil Municipal.

A dupla foi interceptada en-
quanto transportava a droga de 
São Gabriel da Cachoeira para 
Manaus. O delegado Paulo 
Mavignier destacou o trabalho 
conjunto das equipes que resul-
tou na apreensão dessa quanti-
dade de entorpecente.

Polícia Civil 
apreende 
500kg de skunk 
em Barcelos

AMAZONAS 

AM: 4,5 mil denúncias 
de crimes contra idosos

A Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM) intensificou 
a apuração de crimes contra 
idosos em 2024. O trabalho 
resultou no registro de mais de 
4,5 mil Boletins de Ocorrência 
(BOs) e na instauração de 951 
procedimentos criminais.

Também foram solicitadas 
175 medidas protetivas à Jus-
tiça, e 87 prisões em flagrante 
foram efetuadas.

A Delegacia Especializa-
da em Crimes contra o Idoso 
(DECCI) apurou os casos a 
partir das denúncias recebidas.

No total, foram instaurados 
587 Inquéritos Policiais (IPs) e 
364 Termos Circunstanciados 
de Ocorrência (TCOs). Além 
disso, a delegacia cumpriu oito 
mandados de prisão e expediu 
outros cinco.

As investigações começam 
assim que um BO é registrado. 
A partir desse momento, a po-
lícia realiza diligências para re-
unir provas, ouvir testemunhas 
e identificar os responsáveis pe-
los crimes.

Os principais casos envol-
vem maus-tratos, abandono, 
violência psicológica e física, 
além de abuso financeiro e ne-
gligência. Em grande parte, os 
suspeitos são familiares ou cui-
dadores das vítimas.

A DECCI também rece-
beu mais de 2,2 mil denúncias 
anônimas por meio dos canais 
Disque 100 e Disque 181. Para 
verificar as ocorrências, foram 
realizadas 1.652 diligências do-
miciliares.

O trabalho da delegacia 
conta com apoio da Secretaria 
de Estado de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Sejusc) 
e de outros órgãos da rede de 
proteção.

As denúncias de crimes 
contra idosos podem ser fei-
tas pelos telefones Disque 
100 e 181. 

Além disso, os BOs podem 
ser registrados presencialmente 
na DECCI, no bairro Parque 
10 de Novembro, ou pela De-
legacia Virtual, no site http://
delegaciavirtual.sinesp.gov.br.

Pará certifica 4 mil
no Capacita COP 30

O governo do Pará certifi-
cou mais de 4 mil participantes 
do programa “Capacita COP 
30”, iniciativa que visa preparar 
profissionais para a Conferên-
cia Climática da ONU (COP 
30), prevista para novembro de 
2025 em Belém.

A cerimônia de entrega dos 
certificados ocorreu na última 
terça-feira (18), no Hangar 
Centro de Convenções.

Lançado em março de 
2024, o programa é uma parce-
ria entre o Estado, a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Edu-

cação Profissional e Tecnológi-
ca e outras 25 entidades.

O objetivo é qualificar 22 
mil pessoas gratuitamente até a 
realização da COP 30.

Até o momento, mais de 
1.600 alunos foram certificados 
em agosto, e com esta nova tur-
ma, o número total de forma-
dos ultrapassa 4.500.

As aulas são ministradas por 
secretarias estaduais, entidades 
parceiras e iniciativa privada, 
ocorrendo de forma online ou 
presencial em polos da Região 
Metropolitana de Belém.

Marcos Santos/Agência Pará

Programa visa qualificar mão de obra para conferência
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O governo do Acre, jun-

to da Secretaria do Meio 

Ambiente, realizará uma 

reunião técnica nesta 

quarta-feira (19), às 14h, no 

Museu dos Povos Acrea-

nos, em Rio Branco.

O objetivo é debater as 

condições climáticas e 

hidrológicas que afetam 

o estado e buscar estraté-

gias para mitigar os efei-

tos ambientais e sociais 

das cheias do Rio Acre.

O evento reunirá especia-

listas, autoridades e ges-

tores dos poderes públi-

cos municipal, estadual e 

federal. 

Durante o encontro, o 

Centro Integrado de Geo-

processamento e Monito-

ramento Ambiental apre-

sentará o prognóstico das 

cheias.

O Centro Gestor e Ope-

racional do Sistema de 

Proteção da Amazônia, 

divulgará o Boletim Cli-

mático, com previsões 

para o primeiro quadri-

mestre de 2025

O Serviço Geológico do 

Brasil, trará uma análise 

da bacia do Rio Acre, ofe-

recendo um prognóstico 

sobre as cheias previstas 

para este ano.

Estudantes do ensino mé-

dio da rede pública esta-

dual no Acre podem se ins-

crever no Programa Jovem 

Senador 2025 até 30/4. A 

primeira etapa é um con-

curso de redação com foco 

na emergência climática. 

Serão selecionados 27 alu-

nos, um de cada estado e 

do DF, para uma experiên-

cia no Senado Federal.

A plataforma Geração 

Emprego, do governo de 

Rondônia, oferece 2.200 

vagas de emprego, com 

destaque para o setor fri-

gorífico, que disponibiliza 
60 oportunidades em Ro-

lim de Moura e Ji-Paraná. 

Além disso, cursos online 

gratuitos para capacita-

ção estão disponíveis para 

diversas áreas.

Professores da rede esta-

dual do Amazonas têm até 

13/3 para submeter propos-

tas ao Programa Ciência na 

Escola (PCE). Com inves-

timento de R$ 6 milhões, 

o edital irá apoiar até 700 

projetos, incluindo 240 em 

Manaus e 450 no interior 

do estado. Cada projeto 

aprovado recebe bolsas 

para professores e alunos. 

A Santa Casa do Pará eco-

nomizou 70% nos gastos 

com antimicrobianos após 

criar a Central de Misturas 

Intravenosas, reduzindo os 

custos de quase R$ 1 mi-

lhão para R$ 254.200 em 

2023. A iniciativa aumentou 

a segurança no uso de me-

dicamentos em UTIs neo-

natal e pediátrica.

A operação “Protetores de 

Divisas e Fronteiras”, ini-

ciada no dia 17/2, reforça 

o policiamento nas áreas 

de fronteira e divisa de Ro-

raima. Coordenada pela 

Secretaria de Segurança 

Pública (Sesp-RR), a ação 

busca combater crimes 

transfronteiriços, como trá-

fico de drogas e armas. 

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 

(MDB), vistoriou as obras 

em 21 ruas da capital, 

onde são implantadas 

drenagem, pavimentação 

e urbanização. “Em 2025, 

vamos atender mais 139 

trechos com recursos fe-

derais e municipais”, afir-
mou ele.

O governo do Pará lança na 

quarta-feira (19) o progra-

ma “Conecta Educação”, 

que moderniza o ensino 

nas escolas da rede pública 

estadual. Serão entregues 

920 carrinhos com 36 mil 

chromebooks, permitindo 

transformar qualquer sala 

de aula em um laboratório 

digital. O investimento é de 

quase R$ 64 milhões

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

assinou na última segun-

da-feira (17) o Termo de 

Cooperação para que os 

aprovados no concurso 

público da Câmara Mu-

nicipal realizem exames 

médicos na Junta Médi-

ca do Município, até o dia 

20/2. A posse dos 54 apro-

vados será em 28/2.

A Universidade Estadu-

al do Tocantins (Unitins) 

convocou os aprovados 

na primeira chamada do 

Processo Seletivo Com-

plementar 2025/1 para 

matrículas nos cursos 

presenciais. O prazo para 

solicitação de matrícula 

on-line vai até 21/2. A soli-

citação deve ser feita pela 

plataforma I-Protocolo.

O governo do Amazonas 

divulgou, no dia 17/2, o re-

sultado preliminar de seis 

editais da Política Nacional 

Aldir Blanc (PNAB), con-

templando Artes Visuais, 

Circo, Dança, Literatura, 

Música e pessoas trans. A 

fase recursal vai até 20/02. 

O resultado final será publi-
cado em 25/02.

Pedro Devani/Secom-AC

Estratégias para mitigar impactos das inundações

Governo do Acre organiza 
reunião sobre cheias

TO investe R$ 7 milhões 
em escola voltada ao agro 

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa (Re-
publicanos), inaugurou nesta 
segunda-feira (17) a Escola 
Estadual Maria Ribeiro de Oli-
veira, localizada no distrito de 
Buritirana, em Palmas.

A unidade oferecerá ensino 
fundamental, ensino médio e 
um curso técnico em agronegó-
cio integrado ao ensino médio.

O investimento na obra foi 
de R$ 7,2 milhões, por meio do 
Programa de Fortalecimento 
da Educação (Profe).

A escola foi projetada para 
atender estudantes da região, 
proporcionando qualificação 
profissional alinhada às deman-
das do setor agropecuário.

A estrutura conta com seis 
salas de aula, bloco de refeição, 
quadra poliesportiva coberta, 
sistema de combate a incên-
dios, urbanização completa e 
dormitórios.

A metodologia aplicada 
será a Pedagogia da Alternân-
cia, combinando teoria e práti-
ca para capacitar os alunos.

O curso técnico em agro-
negócio visa preparar profissio-
nais para o mercado de traba-
lho, atendendo à demanda da 
economia local.

A iniciativa permite que os 

estudantes adquiram conheci-
mentos teóricos e realizem ati-
vidades práticas, promovendo a 
inserção no setor produtivo.

A nova unidade também 
atenderá alunos do 8º e 9º anos 
do ensino fundamental e das 1ª 
e 2ª séries do ensino médio.

O modelo de ensino in-
cluirá semanas intercaladas 
entre aulas presenciais e ativi-
dades em casa.

A estrutura foi planejada 
para facilitar o acesso à edu-

cação na própria comunida-
de, reduzindo a necessidade 
de deslocamento para outras 
localidades.

Durante a solenidade de 
inauguração, o governador 
Wanderlei Barbosa destacou a 
importância da escola para o 
desenvolvimento educacional e 
econômico da região.

A previsão é que a unidade 
contribua para a formação de 
mão de obra qualificada, fortale-
cendo a produção agropecuária.

A inauguração também 
contou com a presença do 
prefeito de Palmas, Eduardo 
Siqueira Campos (Podemos), 
e de outras autoridades locais. 

Durante o evento, tam-
bém foi entregue a revitali-
zação da Praça Natal Camilo 
da Silva, que recebeu novos 
brinquedos, equipamentos 
de academia ao ar livre, ban-
cos, paisagismo, iluminação 
de LED e melhorias na in-
fraestrutura.

Unidade de ensino foi inaugurada pelo governo em Buritirama
Adilvan Nogueira/Governo do Tocantins

Escola Maria Ribeiro de Oliveira leva o nome da ex-servidora que dedicou a vida à Educação
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O governador Jerônimo 
Rodrigues anunciou em Rio 
de Contas, as ações e serviços 
do Governo do Estado para a 
realização do Carnaval 2025 
em diversas cidades do interior 
baiano. O evento, realizado 
na Praça Matriz do municí-
pio, contou com apresentações 
culturais e a participação do 
cantor Luiz Caldas, marcando 
o início da celebração no inte-
rior. Na ocasião o governador 
recebeu das mãos do rei momo 
a chave da cidade e passou para 
o prefeito Célio “Vaqueiro” 
abrindo os festejos carnavales-
cos. Algumas das atrações que 
se apresentarão na cidade foram 
anunciadas, entre elas Olodum, 
Pierre Onassis e Jau.

A Secretaria de Saúde do 
Piauí (Sesapi), por meio do 
Centro de Testagem e Acon-
selhamento (CTA), realizou 
um treinamento sobre Infec-
ções Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs) para servidores da 
Saúde, com foco na Profilaxia 
Pré-Exposição (PrEP) e na Pro-
filaxia Pós-Exposição (PEP). O 
evento, promovido na Escola 
Fazendária, em Teresina, teve 
parceria com a Escola de Go-
verno do Piauí e o Centro de 
Formação Antonino Freire.

A bióloga e aconselhadora 
do CTA, Marileide Ferreira, 
destacou que a capacitação está 
disponível para todos os muni-
cípios piauienses ao longo do 
ano, não apenas no Carnaval.

A governadora Fátima Be-
zerra inaugurou a Delegacia 
Especializada em Repressão a 
Crimes Cibernéticos (DRCC), 
que atuará no combate a frau-
des eletrônicas, estelionato 
virtual, disseminação de con-
teúdos ilícitos e crimes contra 
a propriedade intelectual. A 
unidade funcionará no prédio 
da antiga DHPP, na Avenida 
Capitão-Mor Gouveia. “A de-
legacia reforça a modernização 
da investigação policial”, desta-
cou a governadora. 

O secretário de Seguran-
ça, coronel Francisco Araújo, 
ressaltou a atuação integrada 
com outras delegacias e órgãos, 
como o setor de proteção a gru-
pos vulneráveis.

Estado garante 
Carnaval 2025 
no interior 
da Bahia

CTA capacita 
servidores 
da Saúde 
sobre ISTs

Estado ganha 
delegacia 
para crimes 
cibernéticos

BAHIA PIAUÍ R.G. DO NORTE

Em reunião com os repre-
sentantes dos 102 municípios 
alagoanos, a Secretaria de Es-
tado do Turismo de Alagoas 
(Setur-AL) apresentou, na últi-
ma segunda-feira (17), os pro-
gramas ofertados pelo Gover-
no de Alagoas para o turismo 
alagoano. Durante o encontro, 
a secretária de Estado do Turis-
mo, Bárbara Braga, abordou os 
principais incentivos e serviços 
que o estado oferece para for-
talecer o setor nas sete regiões 
turísticas.

O encontro, realizado na 
sede da Associação dos Muni-
cípios Alagoanos (AMA), foi 
uma oportunidade para estrei-
tar laços com os gestores de to-
das as cidades alagoanas. 

Setur mostra 
ações de 
políticas 
públicas

ALAGOAS

Presidente de Portugal 
visita Pernambuco

O presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo, iniciou sua 
primeira visita ao Brasil em 
2025 na última segunda-feira 
(17), com uma passagem prio-
ritária por Pernambuco.

No primeiro dia de sua 
agenda, Rebelo visitou o 
complexo hospitalar do Real 
Hospital Português (RHP), 
localizado no Paissandu, no 
Centro do Recife, e partici-
pou de uma homenagem a 
Alberto Ferreira da Costa, ex-
-provedor do hospital, faleci-
do em outubro de 2024. 

A solenidade contou com 
a presença da governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra, do 
prefeito do Recife, João Cam-
pos, do ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal, Paulo 
Rangel, do atual provedor do 
hospital e filho do ex-provedor, 
Alberto Ferreira da Costa Jú-
nior, e de outras autoridades.

A passagem do presiden-
te português pela instituição 
também marcou o início das 
comemorações pelos 170 anos 

do hospital, uma das mais tra-
dicionais instituições de saúde 
do Brasil. Durante a visita, Re-
belo teve a oportunidade de co-
nhecer as instalações do RHP 
e participou do descerramento 
de uma placa em tributo a Fer-
reira da Costa.

O prefeito João Campos 
destacou a relevância da ceri-
mônia, ressaltando a impor-
tância do hospital e a figura de 
Alberto Ferreira da Costa para 
a cidade. 

O atual provedor do hospi-
tal, Alberto Ferreira da Costa 
Júnior, se emocionou ao falar 
sobre o legado do pai.

“Essa homenagem me toca 
profundamente, tanto como 
filho quanto como provedor da 
instituição. Meu pai sempre se 
dedicou a transformar o hospi-
tal em referência não só no Nor-
te e Nordeste, mas para todo o 
Brasil. Receber o presidente de 
Portugal neste momento tão 
significativo, quando celebra-
mos os 170 anos do hospital, é 
uma honra imensa”, disse.

Cadastramento 
biométrico em SE

A Secretaria de Justiça e De-
fesa do Consumidor iniciou, na 
segunda-feira, 17, um mutirão 
de cadastramento biométrico 
e facial dos internos da Cadeia 
Territorial de Nossa Senhora 
do Socorro. 

A ação faz parte do Progra-
ma ‘Fazendo Justiça’, do Con-
selho Nacional de Justiça, que 
visa criar um banco de dados 
nacional com a biometria fa-
cial e digital de todas as pessoas 
privadas de liberdade no país. 
O mutirão ocorrerá até sexta-
-feira, 21. Em parceria com o 

Tribunal de Justiça de Sergipe, 
a ação conta com equipes espe-
cializadas na coleta dos dados 
biográficos e biométricos dos 
apenados, com a finalidade de 
permitir futuramente o acesso a 
documentos essenciais, como a 
Carteira Nacional de Identida-
de (CNI). 

“Além de fortalecer a segu-
rança no sistema prisional, com 
a integração das informações, o 
objetivo é facilitar o acesso dos 
detentos à emissão de docu-
mentos básicos”, explica Jack-
son de Santana, policial penal.

Ascom/SE

 Ação faz parte do Projeto ‘Fazendo Justiça’
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Abastecimento

Ações

Saúde 

Moradias

Piso Curso

Reconhecimento

Esporte

Memória

Banca

O estudante Hélio Hen-

rique Gomes, do Centro 

Estadual de Tempo In-

tegral (Ceti) Augustinho 

Brandão, em Cocal dos 

Alves, foi selecionado para 

participar do Torneio Bra-

sileiro de Física (TBF), que 

acontecerá de 21 a 28 de 

fevereiro, em João Pessoa 

(PB). Ele será o primeiro 

aluno piauiense de escola 

pública a disputar a sele-

tiva para a Olimpíada In-

ternacional de Física, um 

feito inédito para a educa-

ção do estado. Aluno da 3ª 

série do Ensino Médio, Hé-

lio garantiu sua vaga em 

virtude do desempenho 

na Olimpíada Brasileira de 

Física das Escolas Públicas 

(OBFEP) de 2024, onde 

conquistou a medalha de 

ouro nacional. Além disso, 

foi primeiro lugar no Tor-

neio de Matemática das 

Escolas Estaduais Seduc 

(TME²). “Eu não estava es-

perançoso na classificação 
e agora estou surpreso e 

ansioso com a viagem. 

O TBF é um evento mui-

to importante e uma das 

etapas para a seleção do 

time que representará o 

Brasil em olimpíadas in-

ternacionais”, contou.

Os sistemas de sanea-

mento das cidades de 

Novo Lino e Feliz Deserto 

passarão por manutenção 

em Alagoas. Os trabalhos 

serão executados pela 

concessionária Verde Ala-

goas, e estão programa-

dos para serem realizados 

até quinta-feira (20). O 

abastecimento de água 

será interrompido.

O cenário paradisíaco da 

Igreja de Nossa Senhora 

da Penha, localizada em 

João Pessoa, será palco de 

uma ação de observação 

do céu. A ação, promovida 

pela Secretaria de Ciên-

cia, Tecnologia, Inovação 

e Ensino Superior da re-

gião, tem participação do 

projeto ‘Bingo: Esperança 

no Espaço’

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Alagoas realizou 

a primeira reunião ordiná-

ria de 2025 da Comissão 

de Intergestores Bipartite. 

O encontro, realizado na 

sede da Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB), em 

Jacarecica, reuniu gesto-

res municipais e estadu-

ais para discutir a amplia-

ção dos serviços de saúde.

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra (PT), em parceria 

com municípios e enti-

dades sociais vinculadas 

à habitação de interesse 

social, realizou a assinatu-

ra de contratos de novos 

contratos do Programa 

Minha Casa Minha Vida, 

para moradia própria.  

A garantia do cumpri-

mento do pagamento 

do novo piso nacional da 

Educação, no valor de R$ 

4.877,78, e a contratação 

de novos educadores fo-

ram anunciadas pelo go-

vernador da Bahia, Jerô-

nimo Rodrigues, durante 

a segunda edição do seu 

podcast semanal.

No Quintino Cunha, cos-

turar é parte da identida-

de do bairro. Conhecido 

como um polo de confec-

ção em Fortaleza, o saber 

da costura passa de gera-

ção em geração, impulsio-

nando a economia. Agora, 

essa tradição se destaca 

com a primeira turma do 

curso de Corte e Costura.

O Ministério da Integra-

ção e do Desenvolvimen-

to Regional (MIDR), por 

meio da Defesa Civil Na-

cional, reconheceu a si-

tuação de emergência na 

cidade pernambucana de 

Vicência, castigada por 

fortes chuvas. A portaria 

com o reconhecimento 

foi publicada no Diário 

Oficial da União (DOU).

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles e a secre-

tária de Estado dos Espor-

tes, Josiene Campelo, lan-

çaram o edital do Sistema 

de Incentivo Estadual ao 

Esporte do Piauí. Ao todo, 

serão R$ 9 milhões inves-

tidos com o edital, que 

tem inscrições até o dia 

28 e os resultados serão 

divulgados no dia 3 abril.

A música sempre foi uma 

poderosa ferramenta de 

resistência no Brasil. Em 

2025, celebrando os 40 

anos da redemocratiza-

ção, a Fundação da Me-

mória Republicana Brasi-

leira no Manranhão, lança 

uma playlist com canções 

que marcaram a luta con-

tra o autoritarismo e a 

busca por liberdade.

O governo de Sergipe 

oficializou o Instituto de 
Desenvolvimento e Ca-

pacitação (IDCAP) como 

banca do concurso da 

Fundação Renascer. Com 

salários de até R$ 2,6 mil, 

a próxima etapa será a 

publicação do edital com 

informações diversas, pre-

visto para março.

Ascom/PI

O TBF segue o modelo das Olimpíadas Internacionais

Jovem do Piauí disputa 
seletiva internacional de Física

Rio Grande do Norte investe 
mais em segurança geral

O Rio Grande do Norte 
recebe uma comitiva do Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP) para visita 
técnica sobre a aplicação dos 
recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública (FNSP). A 
comitiva é composta por onze 
membros da Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública (Se-
nasp) e liderada pela diretora 
de Gestão do Fundo Nacional 
de Segurança Pública, Camila 
Pintarelli.

A visita de trabalho visa 
fiscalizar, auditar, promover 
reuniões técnicas e oficinas re-
ferentes ao uso e execução dos 
recursos transferidos pelo Go-
verno Federal ao Estado visan-
do o aprimoramento das polí-
ticas de segurança pública e o 
combate à criminalidade.

Entre 2019 e 2025, o Rio 
Grande do Norte recebeu um 
total de R$ 268,5 milhões (R$ 
117 milhões do FNSP e R$ 151 
milhões de convênios e emen-

das parlamentares). “Estamos 
em visita de trabalho que vai 
fiscalizar e orientar a utilização 
dos recursos, inclusive contri-
buindo para destravar proce-
dimentos. Para nós, é extrema-
mente satisfatório ver como o 
estado do Rio Grande do Norte 
tem feito a aplicação dos recur-
sos do fundo. Para nossa alegria 
todos os investimentos feitos 
pelo governo deste estado estão 
com prazos de entrega adianta-
dos”, afirmou Camila Pintarelli.

A governadora Fátima 
Bezerra, acompanhada da de-
legada-geral da Polícia Civil, 
Ana Cláudia Saraiva, delegada 
Paoulla Maués, secretários e 
auxiliares integrantes do sis-
tema estadual de segurança 
pública, entregou o relatório 
de prestação de contas da exe-
cução financeira dos recursos 
à diretora do FNSP. “Visitas 
como esta, são muito bem vin-
das porque além de verificar a 
aplicação, vem para destravar 
procedimentos pela boa exe-
cução dos recursos para a segu-
rança pública.

É também uma prestação 
de contas à sociedade do que 
é feito com os recursos dos im-
postos que ela paga”, afirmou a 
governadora.

Fátima Bezerra citou os in-
vestimentos, assegurando não 
apenas melhores condições de 
trabalho, mas também o inves-
timento em recursos humanos. 
“Em 2018, o RN era um dos 
estados mais violentos do Bra-
sil. Hoje somos um dos que 
mais reduz a criminalidade e 
a violência. Tudo isso fruto de 
muito trabalho e integração de 
nossa equipe, o que proporcio-
nou os excelentes resultados al-
cançados”, declarou.

Equipe do Ministério da Justiça  orienta execução dos recursos
Carmem Felix/Assecom

Visita técnica sobre a aplicação dos recursos do Fundo Nacional de Segurança
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O Hemopi se prepara para 
o Carnaval e quer estimular o 
aumento das doações de san-
gue antes e durante o período 
da folia nas unidades de cole-
ta da capital e interior. A in-
tenção é preparar os estoques 
para o período, quando parte 
da população viaja e ocorre 
uma redução no número de 
doações.

O diretor do Hemopi, Ra-
fael Alencar, destaca que um 
estoque abastecido é funda-

mental para garantir que as 
demandas sejam atendidas du-
rante o feriado prolongado.

“É importante estimular 
a população a doar antes de 
cair na folia para que não fal-
te sangue durante o feriado 
prolongado. Geralmente, nos 
meses de dezembro, janeiro, 
fevereiro e julho, há uma re-
dução em torno de 30% no 
quantitativo de doações. A 
nossa intenção é garantir um 
estoque seguro para Carnaval, 

onde pode ocorrer um aumen-
to da demanda por sangue e 
outros hemocomponentes, já 
que é um período onde pode 
ocorrer um aumento no núme-
ro de atendimentos de urgên-
cia e emergência, por exemplo. 
Temos que nos preparar para 
diversos cenários e conseguir 
ter um estoque que atenda as 
intercorrências nesse período”, 
afirma Rafael.

Os hemocentros regionais 
de Picos, Parnaíba e Floriano 

se mobilizaram durante todo 
o mês de fevereiro, articulando 
campanhas com entidades pú-
blicas, privadas e da sociedade 
civil para garantir o estoque. 
Em Picos, grupos de doado-
res da União da Mocidade da 
Assembleia de Deus de Picos 
(Umedepi), Caixa Econômi-
ca Federal – Agência do Mel 
e das secretarias municipais 
de saúde de Queimada Nova, 
Francisco Santos e Colônia do 
Piauí foram parceiros.

Hemopi quer estoque para o carnaval

CORREIO OPINIÃO

Por Dr. Fernando Capano*

Mais uma etapa da “ADPF 
(Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental) 
das Favelas” ocorreu no âm-
bito do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A rigor, o debate, 
bem como a decisão que sairá 
da Corte Constitucional bus-
cam reduzir a letalidade po-
licial no Rio de Janeiro e nos 
demais Estados da Federação 
brasileira, ditando parâmetros 
para as intervenções policiais.

Embora possa se louvar 
alguns aspectos da iniciativa, 
devemos considerar outros 
pontos acerca de sua eficá-
cia e viabilidade. O ministro 
Edson Fachin, por exemplo, 
votou a favor da aprovação 
parcial do plano do governo 
carioca, ressaltando avanços, 
mas também a necessidade 
de ajustes no texto.

Os relevos centrais do 
voto do magistrado - redução 
da letalidade policial, revisão 
do uso da força e apoio psico-
lógico a agentes da Segurança 
Pública — são, indiscutivel-
mente, medidas importantes. 
Contudo, sozinhas, não resol-
vem um problema tão com-
plexo. A limitação do uso de 
helicópteros e as novas regras 
para buscas domiciliares cer-
tamente tornarão, ao meu ver, 
as operações excessivamente 
burocráticas, quase que admi-
nistrativamente inviáveis.

A obrigatoriedade de am-
bulâncias em operações com 
possibilidade de confronto 
armado demonstra, por ób-
vio, preocupação com a pre-
servação de vidas. Contudo, 
não enfrenta a raiz do óbice: 
a violência excessiva no con-
texto das grandes cidades e o 
crescimento exponencial dos 
grupos que se dedicam à práti-
ca do crime organizado.

Neste contexto, um ponto 
delicado que deve ser levado 
em consideração é o nível de 
interferência do STF em as-
pectos operacionais da Segu-
rança Pública. Como órgão 
do Judiciário, a Corte não 
apresenta expertise técnica 
para definir táticas policiais 
- função que cabe ao Poder 
Executivo e às próprias Forças 
de Segurança (tecnicamente 
credenciadas para tal).

E mais: exigir justificativas 
individuais para o uso de ae-
ronaves e/ou impor restrições 
rígidas às buscas domiciliares 
pode dificultar ações legítimas 
e necessárias, enfraquecendo, 
assim, o combate às organiza-
ções criminosas.

A operacionalização da 
Segurança Pública é dinâmi-
ca e exige respostas rápidas. 
Deste modo, decisões exces-
sivamente engessadas e proto-
colares podem comprometer 

a proteção dos próprios mora-
dores das comunidades, e não 
o contrário!

Além disso, o debate car-
reado na ADPF parte do 
pressuposto equivocado que 
todas as operações policiais 
deflagradas no País são poten-
cialmente ilegais ou abusivas. 
Casos de violência desajustada 
precisam, sim, ser combatidos. 
Todavia, não se pode tratar 
toda ação policial como sus-
peita e imprópria.

O enfrentamento eficaz 
ao crime organizado no Bra-
sil é urgente. Deste modo, 
restringir preventivamente 
a atuação das Forças de Se-
gurança pode potencializar 
facções que aterrorizam, não 
de hoje, comunidades. Vale o 
equilíbrio: combater abusos e 
ilegalidades, mas sem inviabi-
lizar o trabalho policial.

Admitamos a necessidade 
de uma fiscalização eficiente 
dos atos da Polícia, na lógica 
do devido processo legal. No 
entanto, sem um compromis-
so real dos governos (Estado) 
que possa emponderar a Se-
gurança Pública, em come-
dimento com a tutela das ga-
rantias fundamentais, o plano 
aprovado pelo STF corre o 
risco de se tornar apenas um 
documento sem impacto real.

Ora: a violência policial 
no Rio de Janeiro e nas de-
mais grandes cidades brasi-
leiras não é apenas reflexo de 
ausência de regras viáveis e 
aplicáveis, mas, sim, da falta 
de políticas públicas eficazes 
nesta seara. O caminho para 
reduzir mortes não passa por 
uma judicialização excessiva 
da Segurança Pública, mas, 
sim, pelo fortalecimento do 
treinamento dos agentes, pelo 
aprimoramento dos mecanis-
mos de controle interno e pela 
implementação de políticas 
que enfrentem diretamente as 
causas estruturais do crime.

Se estas mudanças não 
acontecerem, seja em médio 
ou a longo prazos, a decisão do 
STF pode acabar sendo mais 
uma demonstração da desco-
nexão entre a Justiça e a realida-
de do dia a dia das “favelas”.

*Advogado; doutor em 
Direito do Estado, pela 

Universidade de São Paulo 
(USP) e pela Universidad 

De Salamanca (Espanha); 
mestre em Direito Político 

e Econômico, pela 
Universidade Mackenzie; 

especialista em Direito 
Militar, em Segurança 

Pública, e na Defesa de 
Agentes Públicos; professor 

de Direito Constitucional 
e de Direito Penal; e 

presidente da Associação 
Paulista da Advocacia 

Militarista (Apamil)

Agência Brasil

STF está agindo fora da realidade das “favelas”

ADPF das Favelas e 
o equívoco do STF ao 
burocratizar a Segurança 
Pública no Brasil

Procon Alagoas esclarece 
direitos em apps de delivery

Os aplicativos de transpor-
te e delivery são essenciais no 
cotidiano de milhões de bra-
sileiros, seja para locomoção 
pela cidade ou para pedir co-
mida em casa. Porém, apesar 
da conveniência, problemas 
como cobranças indevidas, 
cancelamentos injustificados 
e entregas com defeito são co-
muns, gerando dúvidas sobre 
os direitos do consumidor.

Pensando nisso, o Procon 
Alagoas orienta os consumido-
res sobre como agir em situações 
problemáticas, garantindo um 
serviço mais justo e transparente.

“É essencial que o consumi-
dor tenha acesso a essas orien-
tações, pois são eventualidades 
que acontecem no seu dia a 
dia e muitas vezes ele não sabe 
o que fazer. Nosso objetivo é 
defender e proteger o consumi-
dor contra danos, facilitando a 
informação sobre os seus direi-
tos assegurados pelo Código de 
Defesa do Consumidor”, afir-
ma Daniel Sampaio, diretor-
-presidente do Procon Alagoas.

Cobranças indevidas
Um dos problemas mais 

recorrentes enfrentados pe-
los consumidores é a cobran-

ça de valores incorretos. Isso 
pode ocorrer em diversas si-
tuações, como:

Taxas extras não explicadas 
no final da corrida ou entrega;

Pagamento duplicado no 
cartão de crédito ou débito;

Cobrança de pedidos cance-
lados dentro do prazo permitido.

De acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), 
qualquer cobrança indevida 
deve ser devolvida ao cliente 

em dobro, com juros e correção 
monetária. Caso o consumidor 
identifique um erro, a primeira 
ação é entrar em contato com o 
suporte do aplicativo. Se a ques-
tão não for resolvida, é possível 
registrar uma reclamação no 
Procon Alagoas.

Cancelamentos
Outro problema comum 

são os cancelamentos injustifi-
cados por motoristas e entrega-

dores, muitas vezes após longa 
espera. Entre os principais pro-
blemas estão:

Motoristas que cancelam 
após verem o destino da corrida;

Nesses casos, o consumi-
dor deve registrar a reclamação 
dentro do próprio aplicativo. 
Se houver prejuízo financeiro, 
é possível solicitar reembolso 
e, caso necessário, buscar auxí-
lio do Procon-AL para garantir 
seus direitos.

Cobranças e cancelamentos indevidos podem gerar dúvidas
Ascom Procon-AL

Aplicativos de transporte e delivery fazem parte do dia a dia de milhões de brasileiros



14 Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 2025SUDESTE

A Polícia Militar de São 
Paulo instalará 14 tendas ex-
clusivas para acolhimento e 
atendimento de mulheres ví-
timas de importunação sexual 
durante o Carnaval de 2025. As 
tendas serão localizadas nos cir-
cuitos dos megablocos na capi-
tal paulista. Cada tenda contará 
com policiais mulheres treina-
das para oferecer suporte e aco-
lhimento ao público feminino. 
O objetivo é criar um ambiente 
seguro para denúncias e solici-
tações de ajuda, como ocorreu 
no Carnaval do ano passado.

“A abordagem será a mais 
sensível possível”, afirmou o 
comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Cássio Araújo 
de Freitas.

A Polícia Militar do Rio, 
em parceria com a Prefeitura de 
Niterói, iniciou uma ação con-
junta para recuperar espaços 
públicos que antes eram ocu-
pados por pessoas em situação 
de rua e usuários de drogas da 
região. 

A operação envolve poli-
ciamento 24 horas por dia e 
abordagem social realizada por 
equipes multidisciplinares.

“Estamos trabalhando para 
devolver a ordem e garantir a 
segurança da população. A pre-
sença da PM é essencial para 
impedir a ocupação irregular 
desses espaços e proporcionar 
um ambiente mais seguro para 
todos”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos continuam sendo 
o público-alvo primordial da 
vacina contra a dengue na re-
gião do Espírito Santo, mesmo 
com o anúncio do Ministério 
da Saúde (MS), que autorizou 
a vacinação para pessoas de 6 a 
16 anos ou até 4 a 59 anos, utili-
zando vacinas com validade de 
até dois meses.

De acordo com a coordena-
dora do Programa Estadual de 
Imunizações e Vigilância das 
Doenças Imunopreveníveis, 
Danielle Grillo, na região do 
Espírito Santo não há vacinas 
com validade curta em estoque 
local, o que significa que a alte-
ração descrita não se aplica aos 
municípios capixabas.

PM terá 
tendas para 
atendimento 
de mulheres

Polícia retoma 
espaços 
públicos de 
Niterói 

Vacina contra 
dengue 
permanece 
para crianças

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado de 
Minas Gerais (Ipsemg) publi-
cou, na última terça-feira (18), 
no Diário Oficial do Estado de 
Minas Gerais, os novos editais 
de credenciamento para hos-
pitais, clínicas e laboratórios. 
Esses editais estão em confor-
midade com a nova Lei de Li-
citações nº 14.133/2021 e le-
vam em conta as modificações 
nas regras de financiamento, 
promovendo maior igualdade 
e oportunidades entre os in-
teressados. A Portaria nº 8, de 
18/2/2025, também foi divul-
gada, estabelecendo uma nova 
tabela para a rede contratada, 
com reajustes na remuneração 
de serviços de saúde essenciais. 

Nova lei altera 
critérios 
de ação 
assistencial

MINAS GERAIS

Baixada Santista 
receberá R$ 7,5 bi 
para saneamento

O governador Tarcísio de 
Freitas e o CEO da Sabesp, Carlos 
Piani, anunciaram nesta terça-fei-
ra (18), em Santos, um pacote de 
investimentos de R$ 7,5 bilhões 
para ampliação de sistemas de 
água e esgoto nos nove municí-
pios da região até 2029. Deste 
montante, R$ 3 bilhões já estão 
contratados e com serviços em 
execução. O valor é quase três ve-
zes o total de recursos investidos 
na região de 2017 a 2024 (R$ 2,8 
bilhões), antes da desestatização 
da companhia, finalizada em ju-
lho do ano passado.

O plano de universalização da 
nova gestão da Sabesp até 2029 
também levará água de qualidade, 
coleta e tratamento de esgoto para 
comunidades informais, que não 
eram alcançadas pelo contrato 
de concessão anterior. Ainda em 
2025, 40 mil residências da Baixa-
da Santista passarão a ter conexões 
de água e esgoto.

“A partir de agora, com esse 
contrato, vamos executar, por ano, 
três vezes mais do que ao longo de 
toda a história. São R$ 7,5 bilhões 
em saneamento só nos nove mu-
nicípios da Baixada Santista E es-
tamos falando apenas do primeiro 
ciclo de investimento, que é o da 
universalização. Estamos buscan-
do cada cidadão que não era 
alcançado pelo antigo contrato 
para levar até ele água, tratamento 
de esgoto e tarifa justa .Se houve 
problemas até aqui, estamos agora 
caminhando na direção certa para 
solucionar porque temos investi-
mento previsto para enfrentá-los 
de frente “, afirmou o governador.

Um dos principais investi-
mentos é a travessia subaquáti-
ca que levará mais água para o 
Guarujá e deve ser concluída no 
segundo semestre de 2026. O 
projeto consiste na instalação de 
uma tubulação sob o canal do 
Porto de Santos para transportar 

até o Guarujá parte da água que 
é produzida na Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Cubatão. 
A capacidade de abastecimento 
será de 500 litros a mais de água 
por segundo para a cidade.

Nesta primeira fase do plano 
de universalização, 21 mil resi-
dências estão sendo regularizadas 
nas cidades de Guarujá e Praia 
Grande.

No Guarujá, são 12 mil resi-
dências. As obras para tubulações 
de água e esgoto estão previstas 
para serem concluídas ainda em 
março no bairro da Pedreira. Ao 
todo, neste primeiro semestre de 
2025, serão cinco obras de regu-

larização no município. Também 
serão contempladas as regiões da 
Barreira João Guarda, Areião, Pe-
dreira, Cantagalo e Jardim Mar e 
Céu.

Na Praia Grande, são 9 mil re-
sidências e as obras contemplam 
inicialmente as regiões Melvi, 
Ribeirópolis, Nova Mirim, Santa 
Marina, Anhanguera, Quietude, 
Tupiry, Jardim Glória, entre ou-
tros. A previsão é que o número 
de regularizações de água e esgoto 
em toda a Baixada Santista ultra-
passe as 40 mil residências ainda 
em 2025 e que o saneamento das 
áreas irregulares seja 100% con-
cluído até 2029.

Agência SP

Aporta beneficia 1,8 milhão de pessoas da região

CORREIO SUDESTE

ES: evento sobre o clima e o oceano

SP: Gaeco contra a exploração infantil

MG: Homens presos com notas falsas

ES discute apoio ao setor rural

Febre Amarela em SP

O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema e o 
vice, Professor Mateus, en-
tregaram, nesta terça-fei-
ra (18), na Cidade Adminis-
trativa, 116 equipamentos, 
entre tratores agrícolas e 
grades aradoras, para 52 
municípios de diversas re-
giões do estado. De acor-
do com as informações os 
maquinários repassados 
às cidades pelo Governo 
de Minas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), vão 
impulsionar a produção 
agropecuária e o desen-

volvimento econômico. O 
governador Romeu Zema 
destacou a importância 
da entrega dos tratores e 
dos equipamentos para 
o desenvolvimento da 
produção no campo. “É 
mais um avanço para Mi-
nas e para o agronegócio. 
Estamos fortalecendo o 
micro e o pequeno pro-
dutor rural que muitas ve-
zes enfrenta dificuldades 
por não ter condições de 
adquirir o maquinário”, 
disse. Os municípios be-
neficiados vão receber 58 
patrulhas, totalizando 116 
equipamentos somados. 

A Reunião Regional da 
Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência 
começa nesta quarta-fei-
ra (19), na Universidade 
Federal do Espírito Santo, 
em Vitória. O evento, que 
vai até sexta-feira (21), terá 
palestras, mesas-redon-
das e exposições sobre 
mudanças climáticas e 
sustentabilidade, reunin-

do pesquisadores de di-
versas áreas. A Fundação 
de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Espírito San-
to apoia a iniciativa, que 
busca fortalecer a ciência 
no estado e incentivar a 
troca de conhecimento. 
O tema do encontro está 
alinhado com ações am-
bientais locais e com as 
discussões para a COP30.

O Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao 
Crime Organizado (Ga-
eco) iniciou na terça-fei-
ra (18) a Operação Linha 
Vermelha, que investiga 
crimes de exploração se-
xual infantil, organização 
criminosa e lavagem de 
dinheiro em seis cidades 
de São Paulo. Durante a 
operação especial, foram 

cumpridos 23 mandados 
de busca e apreensão 
na capital paulista e nos 
municípios de Campi-
nas, Jundiaí, Indaiatuba, 
Taboão da Serra e Santo 
André. A ação conta com 
apoio da Polícia Militar e 
da Polícia Civil. Os mate-
riais apreendidos serão 
analisados para auxiliar na 
investigação.

Na terça-feira (18), dois 
homens foram presos 
em flagrante pelo crime 
de moeda falsa no mu-
nicípio de Francisco Du-
mont, (MG). A ação con-
junta da Polícia Federal e 
da Polícia Militar ocorreu 
após o monitoramento 
de uma correspondência 
suspeita. A encomenda, 
entregue pelos Correios, 

foi aberta na presença 
de testemunhas. No en-
velope, os agentes en-
contraram oito cédulas 
de R$ 100 com sinais de 
falsificação. Os suspeitos 
relataram ter adquirido 
R$ 2.000 em notas falsas 
pela internet. Diante da si-
tuação, os homens foram 
detidos e encaminhados 
às autoridades.

Secretários municipais 
de Agricultura do Espíri-
to Santo participaram, na 
terça-feira (18), de reunião 
com a Secretaria da Agri-
cultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca para 
conhecer os programas 
estaduais voltados ao 
setor agropecuário e à 
infraestrutura no cam-

po. O encontro, que reú-
ne representantes de 73 
municípios, abordará ini-
ciativas como repasse de 
máquinas, pavimentação 
de rodovias, instalação de 
energia trifásica e apoio à 
agricultura familiar. O ob-
jetivo é facilitar o acesso 
das prefeituras aos inves-
timentos estaduais.

O Governo de São Paulo 
emitiu um alerta sobre a 
circulação do vírus da fe-
bre amarela no estado e 
reforçou que os macacos 
não são transmissores da 
doença. Esses animais 
funcionam como sentine-
las naturais: quando ado-
ecem ou morrem, indi-
cam a presença do vírus, 

permitindo que as auto-
ridades sanitárias adotem 
medidas preventivas. Até 
o momento, segundo o 
governo paulista, 14 ca-
sos e nove óbitos em hu-
manos foram registrados, 
além de 30 casos em pri-
matas não humanos em 
Ribeirão Preto, Campinas, 
Barretos, Bauru e Osasco.

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Governador Romeu Zema e o vice Professor Mateus

Agricultura familiar 
impulsionada em MG

Governo do Rio investe R$ 28 
milhões na segurança pública 

O governador do estado 
do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, junto com o coronel 
Marcelo Menezes, entregou 
à tropa da Polícia Militar, 
1.704 capacetes e 2.374 co-
letes balísticos, de um total 
de nove mil adquiridos neste 
ano. A cerimônia, realiza-
da nesta terça-feira (18), no 
Quartel General da Polícia 
Militar, na região central da 
capital fluminense, faz parte 
do compromisso do governo 

estadual de ampliar os investi-
mentos em segurança pública. 
Até o momento, mais de R$ 4 
bilhões ja foram investidos às 
forças estaduais de segurança.

“A entrega destes equipa-
mentos é de suma importân-
cia para a Polícia Militar, pois 
foca nos nossos agentes, na 
proteção dos policiais milita-
res. Nossas forças de segurança 
não têm medido esforços para 
combater o crime organizado 
no nosso estado. Só no último 

ano, foram retirados das mãos 
de bandidos mais de 700 fuzis 
e presos cerca de 50 mil crimi-
nosos”, destaca o governador 
Cláudio Castro.

Os equipamentos de pro-
teção individual serão utiliza-
dos pelos agentes em ações de 
policiamento ostensivo, espe-
cialmente em comunidades. 
Além disso, o uso do capacete 
por policiais do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) 
e dos Grupamentos de Ações 

Táticas (GATs) da Polícia 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro foi uma iniciativa iné-
dita no país, lançada em 2023.

“Os capacetes e coletes de 
proteção individual entregues 
hoje pelo Governo do Esta-
do à Polícia Militar reforça o 
quanto é importante a nossa 
atuação em missões operacio-
nais. Hoje, operamos em ce-
nários de guerras e preservar 
a vida dos nossos policiais é 
fundamental”, ressalta o coro-
nel Marcelo Menezes, secretá-
rio de Polícia Militar.

No evento, também foram 
entregues quatro carros modelo 
pick-ups para os 19° e 23° Bata-
lhões de Polícia Militar, locali-
zados nos bairros de Copacaba-
na e Leblon, respectivamente, 
ambos na zona sul do Rio. A 
destinação do veículos é fruto 
de emenda parlamentar da ban-
cada do Rio de Janeiro no Con-
gresso Nacional e faz parte do 
Fundo Nacional de Segurança 
Pública.

Participaram da cerimônia 
os secretários de Estado de Se-
gurança Pública, Victor Santos; 
de Polícia Civil, Felipe Curi; e o 
de Defesa Civil, Coronel Lean-
dro Monteiro, além de outras 
autoridades.

Polícia Militar recebe mais de 4 mil equipamentos de proteção individual
Rogério Santana/ Governo do Rio

São 1.704 capacetes e 2.374 coletes balísticos para os agentes, em especial para os do Bope



Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 2025 15SUL

O Paraná reduziu em 73% a 
supressão da Mata Atlântica em 
2024. Um relatório divulgado 
na terça pelo Instituto Água e 
Terra apontou que a área des-
matada no Estado foi de 329 
hectares no ano passado, con-
tra 1.229 hectares em 2023. O 
levantamento é do Núcleo de 
Inteligência Geográfica e da In-
formação do órgão ambiental, 
setor desenvolvido para cola-
borar com a vigilância do patri-
mônio natural paranaense, com 
base nos alertas publicados pela 
Plataforma MapBiomas, uma 
iniciativa do Observatório do 
Clima. Esse é o terceiro ano 
consecutivo em que o Estado 
apresentou uma redução subs-
tancial no desmatamento. 

A Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Sul (ALRS) 
aprovou, nesta terça-feira 
(18/2), por unanimidade, o 
Projeto de Lei 14/2025, que 
reajusta em 6,27% o piso do 
magistério público estadual. 

Encaminhado em regime de 
urgência pelo Executivo, o pro-
jeto segue, agora, para sanção 
do governador.

O índice incidirá com pa-
ridade sobre todos os níveis de 
carreira dos professores ativos e 
inativos e pensionistas com di-
reito à paridade, resultando em 
impacto financeiro estimado 
de R$ 437 milhões ao ano. O 
aumento passa a contar a partir 
de 1º de janeiro de 2025 e será 
pago de forma retroativa.

O verão 2024-2025 tem 
sido marcado, no Paraná e em 
todo o Brasil, por temperatu-
ras muito acima das médias 
históricas já registradas para o 
período. Repetem-se em várias 
cidades registros acima de 30 
ºC, 35 ºC e até 40 ºC, com sen-
sações térmicas superiores. Nos 
dias em que o calor está mais 
intenso a Sanepar também re-
gistra maior consumo de água 
por parte da população.

Em Ponta Grossa, por 
exemplo, o domingo (16) foi o 
dia mais quente do ano, com a 
marca de 31,4 ºC. Foram distri-
buídos quase 90 milhões litros 
de água na cidade. Em 2024, 
nesse mesmo dia, os clientes 
consumiram 82 milhões litros.

Queda de 73% 
no desmata-
mento da Mata 
Atlântica

Assembleia 
aprova projeto 
para reajuste 
do piso

Calor intenso 
eleva consumo 
de água em 
Ponta Grossa
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O Rio Grande do Sul encer-
rou o quarto trimestre de 2024 
com uma taxa de desemprego 
de 4,5%. Esse é o menor índice 
desde 2012, quando o Estado 
atingiu o número de 4,4% no 
último trimestre. 

Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Con-
tínua), que investiga as condi-
ções do mercado de trabalho 
do país, inclusive aqueles sem 
vínculo formal, publicados 
pelo IBGE. A taxa apresen-
tou uma redução de 0,6% em 
relação ao trimestre anterior, 
quando alcançou 5,1%. De 
acordo com o levantamento, o 
RS tem 288 mil pessoas deso-
cupadas atualmente.

Desemprego 
atinge menor 
taxa desde 
2012 no RS

RS
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SC bate recorde em janeiro

CBMSC apoia corporação da Paraíba

Infraestrutura e Mobilidade

Movimentação de cargas

Obras de revitalização da SC-355

O governador Jorginho 
Mello aprovou a inclusão 
de 57 novos projetos em 
programas que garan-
tem incentivos ao setor 
produtivo de Santa Cata-
rina. A medida fortalece 
a competitividade da in-
dústria catarinense e pro-
move a geração de novos 
empregos e renda. Jun-
tas, as 55 empresas con-
templadas devem inves-
tir R$ 4,3 bilhões e gerar 
10,6 mil empregos diretos 
e indiretos em Santa Ca-
tarina até 2028.

São 45 projetos con-
templados nos progra-

mas Prodec e Pró-Empre-
go e 12 beneficiados com 
o chamado Tratamento 
Tributário Diferenciado 
489 (TTD 489). Os novos 
protocolos foram assina-
dos nesta terça-feira, 18, 
em solenidade na Casa d’ 
Agronômica, em Florianó-
polis. O ato contou ainda 
com a participação da vi-
ce-governadora, Marilisa 
Boehm, dos secretários 
Cleverson Siewert (Fazen-
da) e Silvio Dreveck (In-
dústria, Comércio e Ser-
viço), lideranças políticas, 
dirigentes de associações 
e federações industriais. 

Em janeiro de 2025 Santa 
Catarina exportou 55,7 mil 
toneladas de carne suína, 
alta de 2,9% na compara-
ção com os embarques 
de janeiro de 2024. As re-
ceitas do período foram 
de US$ 130,7 milhões, que 
apontam crescimento de 
12,0% em relação às de ja-
neiro de 2024. 

Esses números foram 
divulgados no Boletim 
Agropecuário. Dados da 
Epagri/Cepa apontam 
que os resultados de 
janeiro de 2025 são os 
melhores para o período 
desde o início da série 
histórica, em 1997, tanto 
em quantidade quanto 
em receita.

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catari-
na (CBMSC), referência 
nacional no treinamento 
e trabalho com cães de 
busca e resgate, reforçou 
sua parceria com outras 
corporações do país ao 
apoiar o Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraíba 
na seleção de novos ani-
mais para compor suas 

equipes especializadas.
Neste mês, dois bom-

beiros militares paraiba-
nos, o sargento Walde-
nilson Ferreira da Silva 
e a cabo Maria Caroline 
Pereira Brito, viajaram a 
Santa Catarina para bus-
car dois filhotes da raça 
Labrador, escolhidos para 
ampliar o efetivo de res-
gate do CBMPB. 

A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura e Mobi-
lidade de Santa Catarina 
informa que está aberto 
o Edital de Seleção Sim-
plificada nº 002/2025 para 
a prestação do serviço de 
Transporte Público Inter-
municipal de Passageiros, 
que compreende a linha 
entre São Miguel do Oes-
te e Bandeirante.

O edital foi publicado 
devido à solicitação da 
renúncia do Termo de 
Compromisso de uma 
operadora. 

A linha compreendida 
mantém a mesma carac-
terística da operação atu-
al, em consonância com 
o parágrafo quarto da 
cláusula sétima do Termo 
de Acordo.

O Complexo Portuário 
de Imbituba iniciou 2025 
com números de desta-
que, alcançando mais de 
600 mil toneladas em mo-
vimentação de cargas em 
janeiro, um recorde para o 
período. Quando compa-
rado a janeiro de 2024, os 
resultados se mantiveram 
estáveis, evidenciando a 
continuidade do cresci-

mento e da produtividade 
do Porto de Imbituba.

Em janeiro, o Porto de 
Imbituba recebeu 28 em-
barcações, representando 
um aumento de 33% em 
relação ao mesmo mês de 
2024. Quanto à movimen-
tação de cargas, o saldo 
comercial dos embarques 
aumentou 33% em rela-
ção a dezembro de 2024.

Entrou na fase final a re-
vitalização da SC-355, no 
trecho entre o entron-
camento da SC-150, no 
município de Água Doce 
(sentido Luzerna) até Ca-
tanduvas, entroncamento 
com a BR-282. A previsão 
da Secretaria da Infraes-
trutura e Mobilidade (SIE) 
é concluir os trabalhos an-

tes do Carnaval.
O trecho em obras, 

dentro do Programa Es-
trada Boa, o maior da his-
tória de Santa Catarina, é 
de 14 quilômetros. A ca-
mada já deteriorada e ve-
lha de asfalto foi retirada e 
aplicada uma nova cama-
da de asfalto com mate-
rial de melhor qualidade. 

 Roberto Zacarias / Secom GOVSC

R$ 4,3 bilhões em investimentos privados em SC

Novos incentivos vão gerar 
10,6 mil empregos

Revitalização do centro 
histórico de Paranaguá

O Governo do Estado tra-
balha em um projeto para uma 
ampla revitalização do centro 
histórico de Paranaguá, às mar-
gens do Rio Itiberê. O objeti-
vo é promover requalificação 
urbana da região, o que deverá 
garantir mais conforto e aces-
sibilidade aos moradores e vi-
sitantes, assim como reforçar 
o potencial turístico da cidade 
litorânea, conhecida pela sua 
relevância cultural e histórica.

As intervenções englobam 
uma área de mais de 55 mil me-
tros quadrados do centro his-
tórico. Entre as obras previstas, 
estão melhorias na pavimen-
tação, calçamento, iluminação 
pública, paisagismo, além de 
construção de novos trapiches, 
ciclovia, estacionamento, cen-
tro gastronômico e a ampliação 
do Mercado Municipal, com a 
anexação do Mercado do Peixe 
em sua estrutura.

Os estudos estão sendo 
coordenados pela Paraná Pro-
jetos, órgão vinculado à Se-
cretaria de Planejamento, que 
contratou a Universidade Livre 
do Meio Ambiente (Unilivre) 
para prestação de serviços téc-
nicos visando a elaboração do 
anteprojeto. O projeto arquite-
tônico é assinado pela Ricardo 

Amaral Arquitetos Associados, 
escritório que também foi res-
ponsável pela proposta da Fá-
brica da Ideias de Curitiba.

As obras devem ser licitadas 
por meio de processo licitatório 
conduzido pelo Instituto Água 
e Terra (IAT).

Segundo o secretário esta-
dual do Planejamento, Guto 
Silva, a revitalização do Cen-
tro Histórico de Paranaguá faz 
parte de um grande pacote de 
melhorias estruturais e logísti-
cas do Litoral do Estado visan-

do a valorização da região.
“Nos últimos anos o Esta-

do investiu em obras emble-
máticas para o Litoral, como a 
revitalização da Orla de Mati-
nhos e a construção da Ponte 
de Guaratuba, e Paranaguá, 
que é a cidade mãe do Para-
ná, também precisava de uma 
repaginação para poder atrair 
mais turistas, assim como dar 
mais qualidade de vida aos seus 
moradores”, afirmou.

A iniciativa conta ainda 
com a parceria da Prefeitura de 

Paranaguá. Como contraparti-
da ao projeto, a administração 
municipal é responsável pela 
obtenção da licença ambiental 
inicial junto ao IAT, chama-
da de licença prévia, além da 
realização de estudos comple-
mentares.

“Todos os projetos prévios 
que competem ao Estado estão 
praticamente prontos e aguar-
damos agora um estudo de son-
dagem por parte da Prefeitura 
de Paranaguá”, esclareceu o se-
cretário do Planejamento.

As intervenções englobam área de 55 mil metros quadrados
Ricardo Amaral- Arquitetos Associados

Entre as obras previstas, estão melhorias na pavimentação e iluminação pública

Prestes a completar 125 
anos, o Colégio Estadual Júlio 
de Castilhos, em Porto Alegre, 
um dos mais tradicionais do 
Rio Grande do Sul, receberá 
um investimento de R$ 3 mi-
lhões para reformas por meio 
da contratação simplificada, 
sistema que dá mais agilidade 
à manutenção dos prédios. O 
governador Eduardo Leite e a 
secretária de Obras Públicas, 
Izabel Matte, assinaram a or-
dem de início dos trabalhos 
nesta terça-feira (18/2), em ce-
rimônia realizada no auditório 
da escola, que também contou 
com a presença da secretária da 
Educação, Raquel Teixeira.

O governador destacou 
o ganho em eficiência com o 
novo modelo de contratação. 
“Reorganizamos a forma de 
contratação de obras escolares e 
com isso conseguimos ter mais 
celeridade. O Colégio Júlio de 
Castilhos é uma escola icônica 
da educação gaúcha e vai pas-
sar por uma reforma comple-
ta. Esses R$ 3 milhões são só 
o começo, pois outras melho-

rias que forem identificadas 
como necessárias poderão ser 
contratadas pelo mesmo mo-
delo. Temos mais de 70 obras 
em andamento neste formato 
e pelo menos outras 200 em 
processo de contratação usan-
do essa nova modalidade que 
vai nos permitir avançar muito 
na melhoria da qualidade da in-
fraestrutura das escolas do Rio 
Grande do Sul”, afirmou Leite.

Conhecido como Julinho, 
o colégio passará por uma re-
cuperação geral, com interven-
ções em pilares, nas paredes, 
nas esquadrias, nos pisos, no te-

lhado e nas instalações elétricas. 
Há quase sete décadas, desde 
1958, a escola funciona em um 
prédio modernista na avenida 
Piratini, 76, no bairro Santana.

“Ao olhar para a rede de 
escolas estaduais, não podería-
mos deixar de recuperar o pré-
dio do Julinho, como carinho-
samente é chamado, e que logo 
comemorará uma efeméride 
que talvez apenas uma outra es-
cola consiga superar, 125 anos. 
Com os investimentos que esta-
mos anunciando, o Julinho será 
revigorado para continuar sua 
trajetória de referência não ape-

nas na educação, mas no ima-
ginário da sociedade gaúcha”, 
ressaltou Izabel Matte.

Fundado em 23 de março 
de 1900 como Gymnasio do 
Rio Grande do Sul, a escola 
era originalmente vinculada à 
Faculdade de Engenharia, cur-
so precursor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Depois de mudar 
de nome para Instituto Gym-
nasial do Rio Grande do Sul e 
Instituto Gymnasial Júlio de 
Castilhos, o colégio ganhou sua 
primeira sede própria, um im-
ponente prédio na avenida João 
Pessoa, onde hoje está a Facul-
dade de Economia da UFRGS.

Chamou-se, ainda, Ginásio 
Júlio de Castilhos, até receber 
a atual denominação em 1942. 
Nove anos mais tarde, em 16 de 
novembro de 1951, um incên-
dio destruiu o prédio da esco-
la. Chamou-se, ainda, Ginásio 
Júlio de Castilhos, até receber 
a atual denominação em 1942. 
Nove anos mais tarde, em 16 de 
novembro de 1951, um incên-
dio destruiu o prédio da escola.

Obras no Colégio Júlio de Castilhos
Mauricio Tonetto/Secom

Escola receberá investimento de R$ 3 milhões
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The Town: Mariah Carey será 
headliner do palco Skyline

No mesmo dia, Jessie J e Ivete Sangalo também se apresentam no festival

O The Town 
não para! O 
festival anun-
ciou uma hea-
dliner icônica 

e duas artistas emblemáticas 
para o Palco Skyline. Será no 
dia 13 de setembro que Ma-
riah Carey, dona de hits que 
ecoam pelo mundo, como “We 
Belong Together”, “Obsessed” 
e “Fantasy”, entrará para a his-
tória do festival ao encerrar as 
apresentações do Skyline. Após 
uma performance arrebatadora 
na edição de 40 anos do Rock 
in Rio, quando hipnotizou a 
plateia com sua performance e 
figurinos deslumbrantes – com 
direito a um vestido cravejado 
de cristais com bandeira do 
Brasil –, a cantora retorna ao 
país para encantar o público na 
segunda edição do The Town. 
Na mesma data, Jessie J vai le-
var seus grandes sucessos para 
a Cidade da Música em um 
show que será potente e cheio 
de emoção. A segunda perfor-
mance da noite será de Ivete 
Sangalo, a rainha do Brasil, que 
faz sua estreia no The Town. 

As novidades não param... o 
festival também divulgou mais 
uma atração: Camila Cabello 
se apresenta no palco Skyline, 
no dia 14 de setembro, quan-
do Katy Perry é a headliner. O 
público que não quer perder 
nenhum detalhe dos shows, 
já pode começar a se preparar 
para garantir um lugar na Ci-
dade da Música com a venda 
do The Town Card nesta quin-
ta-feira, dia 20 de fevereiro, 
às 19h. O planejamento será 
necessário: no Rock in Rio, os 
ingressos para o dia da apresen-
tação de Mariah esgotaram em 
apenas 37 minutos.

Produtora, empreendedora, 
cantora, filantropa e a artista fe-
minina mais vendida de todos 
os tempos, Mariah Carey acu-
mula mais de 200 milhões de 
álbuns vendidos e 19 singles #1 
na Billboard Hot 100, sendo 18 
de sua autoria — mais do que 
qualquer artista solo na histó-
ria. Entre seus sucessos, desta-
ca-se a canção “I Wanna Know 
What Love Is”, que permaneceu 
por 27 semanas consecutivas 
no topo das paradas de airplay 
no Brasil, tornando-se a música 
#1 por mais tempo no país. 

Inspiração para gerações da 
música pop, sua potência vo-
cal, com um alcance de cinco 
oitavas, garantiu importantes 
conquistas, incluindo cinco 
prêmios GRAMMY® e 34 
indicações à premiação mais 
relevante da indústria musi-
cal. Outros destaques em sua 
carreira incluem vitórias no 
American Music Awards, três 
títulos do Guinness World 
Records, além dos prêmios 
“Artista da Década” e “Ícone” 
da Billboard. Mariah também 
recebeu o World Music Award 
de “Artista Feminina Mais Ven-
dida do Milênio”, o Prêmio Ivor 
Novello de “Prêmio Internacio-
nal Especial PRS de Música” e 
o “Prêmio Ícone” da BMI por 
suas notáveis realizações como 
compositora. 

Jessie J e Ivete
Antes de Mariah Carey, 

o público receberá a artista 
multiplatina, vencedora do 
BRIT Award e indicada ao 
GRAMMY®, Jessie J. Com 
mais de 1,5 bilhão de streams 
acumulados, inúmeras certi-
ficações de ouro e platina e 23 
milhões de discos vendidos até 
hoje, sua trajetória na indús-

tria musical se mostra cada vez 
mais potente e consolidada. 
Após conquistar espaço no ce-
nário mundial com seu álbum 
de estreia “Who You Are”, que 
não só ganhou disco de plati-
na, como também entrou no 
Top 15 da Billboard Top 200, 
o setlist de Jessie ficou gravado 
nos corações dos fãs. Com  can-
ções como “Price Tag”, presente 
no primeiro disco, que con-
quistou o primeiro lugar em 
18 países e alcançou a marca 
de platina quádrupla, a artista 
vocaliza questões importantes 
e ecoa mudanças na sociedade. 
Outro grande sucesso da sua 
peça de estreia, a música “Do-
mino” conquistou o título de 
platina dupla e conta com mais 
de 600 milhões de streamings. 

Antes, realizando o segun-
do show do dia do Skyline, 
Ivete Sangalo vai mostrar aos 
fãs porque é considerada uma 
das cantoras emblemáticas da 
América Latina. A musa co-
leciona mais de 150 prêmios 
nacionais e internacionais, 
como o Grammy Latino, Short 
Awards e o título de artista mais 
completa do Brasil, pela Bill-
board Brasil. “Veveta”, como é 
carinhosamente chamada pelos 
fãs, acumula mais de 20 mi-

lhões de cópias de discos ven-
didos, além de possuir as duas 
maiores turnês solos femininas 
do país, sendo a “Tour Madi-
son” a maior em arrecadação. 
Para o The Town, os fãs podem 
esperar um show cheio de sin-
gles contagiantes, uma vez que 
a discografia da cantora conta 
com sucessos como “Energia de 
Gostosa” , “O Verão Bateu em 
Minha Porta”, “Cria da Ivete”, 
“Macetando”, e clássicos como 
“Sorte Grande”, “Acelera Aê”, 
“Flor do Reggae” e “Abalou”. 
No Skyline, a cantora baiana 
será a segunda apresentação do 
dia no espaço.

The Town Card
Para os fãs mais ansiosos, 

uma excelente notícia: o fes-
tival anunciou que a venda do 
The Town Card será neste dia 
20 de fevereiro, às 19h. Equiva-
lente a um ingresso de grama-
do, o Card permite que quem 
o adquirir escolha a data de sua 
preferência posteriormente, 
garantindo acesso ao evento 
antes mesmo da confirmação 
completa do line-up. Essa será 
a primeira oportunidade para 
o público geral garantir a pre-
sença na segunda edição do The 
Town. O festival acontecerá 

nos dias 06, 07, 12, 13 e 14 de 
setembro de 2025, na Cidade 
da Música, no Autódromo de 
Interlagos, em São Paulo.

Programação
Na programação do primei-

ro fim de semana, no dia 06 de 
setembro, na São Paulo Squa-
re se apresentam Stacey Ryan, 
Joabe Reis e São Paulo Square 
Big Band com Tony Gordon. Já 
no dia 7, é a vez de Green Day 
(headliner), Sex Pistols featu-
ring Frank Carter, Bruce Dic-
kinson e Capital Inicial no Sky-
line, Iggy Pop, Pitty, CPM22 e 
Supla & Inocentes no The One 
e Kamasi Washington, Orques-
tra Mundana Refugi e São Pau-
lo Square Big Band com Claria-
na na São Paulo Square.

No fim de semana seguinte, 
no dia 12 de setembro, a São 
Paulo Square recebe Snarky Pu-
ppy, Leo Gandelman e São Pau-
lo Square Big Band com Alaíde 
Costa e Claudette Soares. Já 
no dia 13, Mariah Carey (hea-
dliner), Jessie J e Ivete Sangalo 
estarão no Skyline, enquanto 
Jacob Collier, Vanessa Moreno 

e São Paulo Square Big Band 
com Annalu & Ricardo Aran-
tes fazem show na São Paulo 
Square. No último dia de The 
Town, 14 de fevereiro, Katy 
Perry (headliner) e Camila Ca-
bello estão no line-up do Skyli-
ne, enquanto a São Paulo Squa-
re tem performances de Jacob 
Collier, João Bosco Quarteto 
e São Paulo Square Big Band 
com Amanda Maria.

Os ingressos serão vendi-
dos exclusivamente online, por 
meio da plataforma Ticket-
master Brasil (thetown.ticket-
master.com.br). A organização 
recomenda que os fãs façam 
o cadastro na plataforma com 
antecedência, para facilitar o 
processo de compra do The 
Town Card.

O The Town Card custa R$ 
895,00 a inteira e R$ 447,50 a 
meia-entrada e não há cobran-
ça de taxa de conveniência. O 
pagamento poderá ser efetuado 
com PIX e cartões de crédito, 
com parcelamento em até seis 
(6) vezes. Exceção para cartões 
internacionais que não pos-
suem parcelamento. Para os 

clientes Itaú, o parcelamento 
em até 8x é válido até o final da 
cota de The Town Card dispo-
nibilizada para venda pela or-
ganização do evento e apenas 
para pagamento efetuados com 
cartões de crédito Itaú, Credi-
card ou Iti.  

As condições são válidas 
para a aquisição de até 4 (quatro) 
cards por CPF, sendo permitido 
até 1 (uma) meia-entrada den-
tro do total de 4 (quatro) cards. 
A classificação etária do evento é 
de 16 (dezesseis) anos. A entra-
da de menores de 16 (dezesseis) 
anos será permitida desde que 
estejam acompanhados dos pais 
ou representantes legais. 

Para adquirir o seu, planeja-
mento será essencial: na última 
edição, em 2023, os ingressos 
do The Town Card esgotaram 
em pouco mais de três horas, 
destacando o grande interesse 
pelo festival mesmo antes do 
anúncio de todas as atrações. 
Na ocasião, cerca de 438 mil 
pessoas finalizaram a pré-ven-
da na fila, prontas para garantir 
seus Cards quando as vendas se 
encerraram.

Divulgação

Wesley Allen

Jessie J retorna ao Brasil, após icônico show no RiR 2022

Com seus hits que ecoam por todo o mundo, Mariah Carey se apresentou no palco Sunset no Rock in Rio 2024

Divulgação

Possível projeção de como ficará o The Town no Autódromo de Interlagos, em SP


